
o TEM P O �'(Meteáf;; ";ic:o! >

(ssntesc fio Boletim Geometcorologico, de"/'�
A. SEiXAS NE;L'TO.� flté à8 23.18 Iiiti,-

dia 2 de abril de 1963
FRENTE FRIA: Negatjvo; PRESSAO ATMOSFtRI
CA MI!:DIA: 1019.8; TEMPERATURA MtOIA:
25.70 C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 81.1<;:,
PLUVIOSIDAOE: 25 mms ; Negauvo - 12.5 1llIl12:

Negativo _ Nevrcírc Cumulai' - Tempo Médio:
gstavet-Bcm.

I �8� 'fiortlaf Bmna [�Ima na �ualem�l�
Slft. Catarina única Estado que paua��ern dia artigo 20

o -deputadc Waldemar com tôdas as mecões apre-
. onde foi recebida com ca- gramas cnvtacos pelos eon- mos, formulando rnocao de

Balles; na sessão de 28 do vacas. Em síntese, o cr.r- para liderar c orientar pré- rlnho. O deputada Fernan- gresshitas cntartnenses, em aplauso e agradecimento
corrente. relatou na trl- dor abordou os seguintes reiios- e vereadores no cun- do Viegas enalteceu o tra- Curitiba, e subscritos pelo ao Chefe do rsovêrnc pr-r
buna da Assembléia o aíg- tópicos: c.qve. o que fez com zelo, oenic de coordenação do pre íeltn Cyro oevnerd e "constatar ser o úntco Es-

nificadc do Congresso Na- _ A bancada caturfnen- ca.;acidade e dedleacão. -raoor: deputado Walter Gome�, lado da. Feder;!cãe que es-

�:::d� ed;sC�;I�ii�:,io:, :��� �;l"��:lrl���tin���liZ�� Slg�� ��i�::����e ���;:I�U ��I��:J� _ O dep. W. sanes disse � .. : ·_:'l'\"l1.ldor Crl�n no- (c .. nt. na 7." pág.l

eco.pereceu, de Santa C>J.- traoa.no coordenado, cc Indicado více-Ilder da pre- :l� ����C:;;::so ;� f���n�� ------

tur.n.r, 99 representantes grande rendimento. orte»- eentaeõc Santa Catarina ser o único O ""r'me'ro Detentor da Med"lhamunícípats I e numerosos taco pelos lideres de ban- _ Foi a única delegação astado no pais que p,:g:l
r � i I ::I�

:��::�;:s. r�1 b�:����r;�� �'���:n(��\r��as,c���;�n C�� :l�,�S e���:i�oa�el��lat�l;��:an�� ��� edl;e:eS c:\��se��ã:,I"��� Nacional de Ciência dos E.U.A .

uma das m.us encrentcs. c-Ihtdc o sr. Cyro Gevilel"d ,.. prcs!dente da As�en:bl�ia. illHlls da Casa. de 2 tele-

_t

o Departamento de Edll- de lançar uma nava pu- Número de Unidades Esco-

CilÇão seni ampliado ocu- blicão, rererind;·-:;e desta Jares; II - Número de

panda o espaço anterior- feita sôbre o Ensino PII_ P:·olcs.�ôres; UI - Malri-
mcnte destinado ao Depar- már:o Geral em Santa Ca� cuia Gemi; IV - Matri-
Lamento de Cultura. talinn, relativamente �o cuia Bfetiva; V - Númc�'o
tom estas providências ano de 19131. de Aprovações.

vem o Secretário estender Com a divulgação oe O trabalho em aprêço já
1 IOE! -'- O Tribunal. que lhe cassou o não somente os diversos ór- uma vasta sélie de dado permite um conhcciment:J

crnador Moisês Lu- habeas··c�rpus concedida gãos de SUi! administraçio estatísticos. todos descri- bastante ampio sôbi'e a

voltas cam a jus- pelo Tribunal de JUStiÇ,l como tambêm oferecer me- minad '.'i por municípios. os Educação Publica em San- NOVA YOLtK, 1 (DEl -

iaJou para a Guan:,- do P<traná. Informa-se que lhorcs condições aos fUl;.� interessados terão oportu- ta Catarina. cuja expansào Começaram a circular no

-"ra .estud:l.f com rs se não houver maiS reme- cionar:os para o bom de- nid;;de de verificar como e melhoria têm sido um vamente os jornais de N�

;ldvogadQ�, a situação dia teria que viajar nova- sempanhc de suas atribui- apresentou-se o movimento dos maiores objetivos do va York, "pôs Q1als de 100

5�i�O"-��. �'co;;_- :���;
A procissão de Passos dem011strou mais uma vez. a pro/Ullda religiosid"de do povo .�'V

.• _.-

ilhéu. Milhares de pessôas, em grande d!J voção aeompanhar"m a milagrosa ima- r � � I ,

,.,

NA AS1EM8UIllfGISLAJlVA

iodu") - Já S<'

água o presiden
. Víg'oras Fuentes ,

.

a. Por outro lado,
uatemala, indicam
ordem em todo o

itar, após o golpe Justiça Examinar o
de LACERDA

JA"GO: Cabe'
Procedimento

BRASiLM. 1 fOZ) -

Falando sobre a condur l

d gav. C,ll"ios Lacerda e os

ep.sódios que aar.aram a

c-cac ..

rai;, para a proteção dos tunldnde do deslocamento viços da União ou da or-
no rec. ralo caberá julgn- r u ?lnpl"ego de tropas fede- dem e da tranquilidade do

::d_a_'...,oo_'_"_1iC_"n_Ci_a-s,_d_a_,_po_," "_J"i_'P_'·i__:",:...,_u_cional'. dos ser- pais".

Será Cnôüa fCbera�ão de Países
un�;�t���O'a\l��ri���� ;. z: re:�;':e<:ãOa d:\R��:lbl��� ��l"J�eselj\�l�o �;����:�a�:�
Damasco Informou hoje erube UniC:n. Síria e o Ira- BeIJa" de cclaborar para o

que lima delegação argéií- que. A p.esenca argelina. êxito das ue"".'Cjaçõcs.
n.r. encabecada pelo m.-

n.str- de defesa unan eo-

�lô�r.Sdias da

expre-. u o prcs: rente ria

R=vub·{.\: "Se o governa
" .. r c. Guanabara come

t.eu ,,».(._�!;;SO�, ou iu·,aúh.u a

lei. na pre-cune-ão de c,gm
dar os setores internos de

De J.K. ao Relei Ferre:ra Lima
mi FpOllil, NãQ. POSs.o esquc

J'Ij. "ênallor' ,1uS"Ct;llu;.j· t!e'r �enêrv:.f,í< 'l\u·n;.�L�"
Kubitschek o Prof. João cões recebidas p ute vot;-

De,artamenlo de (u:tura Tem ��vidd:erl����C���;:de RC�� ��n��i������:�e �l;��:t::��
li E d

Santa Outartna, vem de se vg motivo desejo rene-

I'.OVO n erêço receber telegrama nos '>�- ver-me meus melh ... res e

O titular da Pnsta cc novo im]:ulso ao ensino e ii. gU����� ;�::o�:aVld Ferre-i- �:::tos s��ceros agradeci-

:���a�!.o. ����::��d�IPi��� ��mi����I:�:o, ��'��I���;i�� ra Lima Cordiais Saudações vs

nêsse sentido; entre outras v.e�!�:��iC�� R;;���:;\ d�a��:= ����dor Juscelino Kubits-

dorcrrnln- u a mudança do
_

Ln-purt.an.vnto de 'Cultura

pura <) àntlgo edifício onde
funciona 'Ia o I'nsl.ituto de
Educaçào Dias Ve:ho.

fnsino Prim�rio Eq1.Santa (aJariJla
ü DepaJ"lnlr�m1,.�O 'Eslu- ,.""� ..�n�t��ã$uintes

du;tl de Estalistlca acaba cinco' ·�tim�· �básicos: I -

do acôrdão do Supremo

gem do Senhor dos Passos. Era a gente do povo, o clero, as autoridades que: reunidos

em preito de vener';qão, oravam. D. Joaqui m Domingues de Olive/m. Arcebispo Me-

tropolitano, sob o pâlio, d,irigia o importet"ll te ato de lê. O sermão do encontro, prega

do por monsenhor Vendelino Habolt. im pressionou a todos como u.ma comovente

li9àa de 11101"111 cristã. (FOTOS DE ALLAN TORRES).

O Dr. Thcorlorc VOlt tcamuni aparcC!J na foto, ?Ul3 cscce«
rias da C,//;(I IJranc(/ em W(/:$lIillglulI. logu após tuuier �llb
ayracludu ("U/II II lIIo.1c1ulhll 1''/(/(;úillu/·dtJ Ck'lICi" dos EstadG�
Unido!., prémiu "/1,' ,'cc('bl'lt ttll.1i lIuio�' do Pre"tidente tcen.

."tt'!:.dy .. o (fil/ii li I'i/;(Í> li $lLl' direjt(t�O;ejent:{uli. iIe'''tl anos (le

tdl.\dq',1wIMnl da H'u1tgri�,� 'ivi;iJrciíse1ftê,: 'do Conselho
GQnsu/""ÍlJO p/m( PeS(Jltisa í1eró,,�àti.íica e oe:S�'�TOhimé!nt'J
dI' orua".;1;ul{.'czl)<Ô(/.O TratadQ do Atl�'iutlco N.wt�;,'{j.esde 1952.
Ao lhe SI!/" �'/)Ii/<.lriàa a medtllha.. irisw· ()-.i"""ente Ke1l

'nedy: "A 1WÇCIO. na 11erdade, tudo o mundú livre,. o tem 71ft
mais e/ev(td" e511ma e respeito, por seus devotados servi
ços, por SItaS conquistas cientificas e por suas atlmirliveis

({llalidades hlt7/1Q1/-'IS, como mestre e conselheiro".

N. York Jornais Voltaram a Circular
virtude de greve dos grâfi
cos e outras categori'ls
prcfis.sionais. O acôrdo fi

nal, foi assinado pelos 18

periódicos.
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"""'0 do ano corrente. �, ;;\(a'@r-01 �OOte uecrete. aprova o Regu- L_,::...j����
lamento do Ministério da

Agrteultum. E' uma pubuco
çâc de trinta e oito ronins

rnímengrufndaa. e -rri reau
Zada na Inspetoria Regto
na] do Servlco de Expansão
do Trigo, aq�li em Floriano
polis.
A tníctattva do dr. Durv»l

Henrique da Sllva, dtvulrr-m
d- o Regulamentn do Mlnl.�
Leria da AgricuILw'a. é d;,;r
na de toda ccnsrdcracão
pois, renunentc. u publica
ção. do DCCl'('to Federal n.

51.701 no Diârio Oücíat s'e

deral, não alcança grande
circulnçjio c muít ')$ técnt
r-. s c outros intcreesed-»,
não tem como obterem, ra
cumente um exemnlnr do
Diário Oficial Federal.
Por outro tauo. possíbíf í

ta que o Regulament- co
Mini.slido da Allrll'llltura
seta conheoídn tumbém, 001'

quem não é assinante do Dia.
rio Oficial da União. A inÍ'
ciativ:l do Dr. Durval, tne

�àve!:ncnte. é uma das que
se �f1Õ� «uanrtr-ar come Ini

eíattva f(lU?,.

APARELHO <,

Gltf.ettu'
COM 2 kEGITIMAS LÂMIN'IS GILL,I�:'2.TE -;"�
l];;Çt-l ESPECIAL

VENDE-SE
COPA RUSTICA VEND;;:-SE

PREço OCASIAO. DU .....P.- •••...
TE SCHUTEL, 33,

.....�'

..........:
.

I.ANÇADO EM NOVA J;MBALAGEM
O APAR,ELHO GILLETTE TECH ESPECIAL r

Máql!'nilS de
Escrever

• a mesma qualidade
'. o' mesmo acabamento

• a mesma utilidade

Vcnlh�_<1l uma, $1)111 u-c '.11, '

na portátil. preço de oca,::o

Informações pelo F 'I:"

2834 pela manhã,

APROVEITE I Compre logo o seu apa
-relho Gillelte Tech Especial e comece

bem o dia, barbeando-se com aparelhos
e lãminas Gillette! Boa aparência é com

produtos Gillelte!TEATRO -ALVARO nE

CARVALHO OIAS 10, U

12 "REI DOS REIS". RE

SERVE SEUS LUGARCK

(arta da Alemanha

-'I'n e d o t a s sôbre
Prof. Dr, Hermann M

Oeorgen
mano forma o fundo cesta

vida. há muito tempo tem!

predileto das anedotas e

piadas políticas em Bonn

O dialeto suave e mctod.c..

so da Renânia é dominado

por Adeneuer com perfe!
cão e extrema habilidade,

,... ....u.oo".W
PLACA WCALIZADA: BUSTO fst BOITBÍJX - .;,

plica de mar�nore que hàvía sido cOtlnosamerf-e reõjra-

�:U��j:��tiol��a�li�:�:, e ����:�nc�����;r�;�,�:ê ��;�
nosso amigo Artur, .funclonnrio ,da.. culdade qe mrert-.

��a�"I���Oe���I��;:��c::��:i�s:e;I������;a-;ts �n�����=
côes rta F.1culd:l,dc c que não sabe� a quem �ntreg.:\l', a

dopositnra nn Secretaria daquela �culdade onde se cn

ccntrn.

Agorn 6 recoloca-la no scu devi4 lugal',
A qucm cabe fnze-lo?
Julgo que em '!.e tratament", de n bcm pul)!ico COlHO

patl'imõnio da Cidude, 'a Pl'efeilul' ul1lcipaI ê quem de
ve tomar as devidas providências a ,;ptilo,

Estã certo ou não, sr, Prefeito

Se não houver aconteci

mentes extraordlnàrtes que
modifiquem totalmente ,1

panorama nacional memão
e rntemecronnt. o chance

ler Adenuuer abandonai.i
em prtnetpíes de outubro

dôste ano o governo <in A

lemanua Ocidental, após 1,1

anos de chefia c contando

ago!':1 26 3no;; ne idade,

Sua presença de espírito
ligada à inesgotável rique
za de ditos humortstico., :>

rnspostns irônicas e rtncs

são prova de que a maio\'

pi\de oas anedotas e piadas
contadas sôbre o Velho sa,}

·lidas como verdadeiras, com
toda i'Rzão, É um homem :1-

legre, t'ntende do bom vi-

Dizem .\'cus advet'sál'lo>;

e llleSHlo alguns entendiclo:>,
ser Adenauer um frio cai

culadol' que põe e tim as

figuras no xadrt'7. polítlco
exclusivamente segunda P.S

regras matemátIcas de jôgo.
s.em uma centelha seqUl:1'

de calor humano, de mul

zade rle moUvC's pessoais,
sem' dúvida. "o Velho" I'ei

na be;n no alto e o seu jó-
11:0 poiitlco obedece a crité

ti,...!> objetivos, Mas um am

biente e:dremamente hu- Ad�nauer interrogou

ALAM�DA "ADOLFO KONDERhcARTA A RESPEI
TO), Ei-Ia: Meu caro Osvaldo Mel....:}uem S<lbe um par.c('er
a respeito de que vou falar produZIJkfe-ltO? f: lam.entave1,
meu amigo, o estado de abnnrlono Que se ellc ...ntra aque
la alamêda, Ainda persistem por �úmercs ca:tazes de
propaganda eleitoral, rasgad�s c l1pletamente sujos.. '\

;;::i:t��a��d�tar�i�eea�:u���u�tn\�:on�j:o�::'aC������
gtlirem lindos fõtrs, mas, o mato S:\ltambem ...

O panoràma pode spr de.�crito sim: A ponte e a �eJ,

nh,., s,'be conduzir conv(lr

�as de modo superior e tl',l

ta os �eus convidados CO'!l

sorridente atenção. Nal'r:.l

rri algumas anedotas típl
raso que revelam algo co

íntimo dêste grande t!sta
di�ta humanista.

Vamos apelar para a'$ autoridats competentes para 'IS

p�-O\'idêncjs necessarals?

Desculpe os errr's

duti\ógros�sou
datilógrafo e le-

vei quas! uma hora para conseg bater esta cartinh�,
(ass. "Um funcionário aposenta I Prefl."itura"), Depois
vem uns rabiscos fingindo assina ,Talvêz para não se!'

identificado,

Que mêdo, amigo, não'?
Isto aqui ainda é de)nocracia,

\

f,grifa� redudd;;t;

FLO/(fANÓPOU(f. ITAJA': J{}/NVllf.

CUflIT/6A, fJhRI/IIA:JIJIl: r:A/YTO{; • /(/0

-@�,-�;�-.
JAC· CR�J.�:���O do SUL

Bdenauer
um dos seus Inúmeros ne

tos de pouca idade qual cal'
rcrrn r-ostunn de abrnc.u
um dta. Retrucou o peque-
n 'Se: ci onmcetor-'.
ndencu-r: Não pode se

E"t:t p')S't'ão já é minha, c

não p'Jrlr haver dois,
Na rncsrna dtrecâo vai ou

trn: um pintor temun-u o

retrnt.r de Adennuer e cus
se: "As-Im g starta de ptn
tar V, Excelência mais unta

vez aos cem anos", Reilpon
deu Adenaucr' "Porqu�
não? Nf'lll1um prohlema, o

Sr, está [linda muit,! bf'nl

�on�ervildo! "

Ade!laUer gosta imensa·
mente cio seu ja:'dim de ro

sas, Este, entretanto. e li

sua cusa ("�tfio situados de
tal maneira na colina que
os tran,5euntes cC'n.6tante
m.ente olham para dentro
da propriedade. O Velho
chamou o jardineiro pedin
do-Ih'" conil�lh,.f;. ao que
éqte :.minou: "Podemos pla'l
tar choupos, em volta ja
cêrca, Mas pt'ecisam de 1"
anos pnra crescerem", \

denallel' "e daí?:'
PcdÜ'nm a Adennuf'l' uma

explic:.l.c:'i� de sua fenom"
nal ('o!l�titul\ão fi�!ca e in

tl'lectnal aos 86 anos. Rcs

p"nd�u o Velho: "Querem
�:rber como fnco'? - Só hoi
um sC�l'rdo para o lllP�1

bl'i,.: 11tmca fumei na 1111-

nha virla". Em reuniõel, in
j ima�, J'f'puta-sc aqlli fi ll'j
costl1n1"ira de os outros toml
brm n:'io fumarem na pr�
sença de Adenallf'r,

Por ocasião de nm debate

}:nrla!ll0ntar. o (']lC'fe d,. 0-

po�iç;)o s,-.('Íalistn reclam'n
va a p:e�ença do chefe co

Govêr�lo, AdCl1:1uer, !nh·j-

1'3.do d,\ exigência oposicIO
nista, f'xclamou: "f;le só

quer que eu venha para mr

di7et Que devo ir-me!"

Um jl m::tljstn dos demro

C'l''Itas-livrf'S sõbre AdenJ

uer: "Êle é um homem qu"
Iru bem o seu Maquiavel,

xrcrs ele 800,000 ouuõmc
tI' ... ::; P"l'COITCU adennucr

desde ;!}-!,9 com I' seu tt.j

cncre: Wilii Klokher no ';'J
Iante c a quem constante

mente anima: "pé na tá

bua, KlllCk':.'!· Ao voltar

para su:t cusa em Rhocndo

1'[, após long s recepçôca
"tê 2 ou 3 horas de rnadru

garln, diz Adenauer ao chu

fel': "Amarthá pode bus

cal' -me 5 nunutos mnis tu;

de",

Um cleputad:.J, [m'ioM, l'e

dama ÓéJ A.:icn:lllCl': "O 3e

nhol' l'UO p de exigir de nó.;
que tli,?;:tlnos apen:ls 'Sim e

Amém", Retrucou o Velhc:
"nunca exigi üsso! Basta dh
zer ""im"!

C{'ntfnas de histÓlbs
im'entarlas e verdadeir:lS -

não �Ó revelam o cura ter, J.

cap:lcj::!aqe, o alcance da '.'1

d,) p ... litica d-:- primeiro che

fe elo Govêrno da Alem,,

Ilha O�'idental. como prJ
vum t.\mbêm a vener:lçi,;
o re�pe!to e o rec:nh('cim�n
to do p:\lO o;emão. Que s(':n

distincfO de relig:ão e cor

rentes particárlas sabe �va
liar :1 ! bla da vida de K'=,l

I'ad Adenauer

Dr. Aloisio

Monquilhott
CLíNICA DENTARIA

1 ratamento das afecções
da bôca ClU adultos e

cri tnças pelos metodos cli
ni"') e cirundco. Confecr;'Ro
de pl'otest's pa!'ciais e to
!al�.

Atl'nde de 23 a 6" fei:'[l

das 8 às 12 hOI':ts e das IS
as I!! horas aos sabados

pt'la manhã,
F:-:clusivamt'nte com h.,

I"l me:rcada,
Consulti1rio: Edlfício Ju

lieta - saln 104 -"t'ua Je

ronimo Coelho

Sociedade Termoelétrica de
riPil'i!rí - somc!

ASSEMSLlIA GERAL EXTRAORDINARIA

..tll

São convidados os srs. acionistas desta Scctedo
do poro se reuntrern em assembléia gcrdl cxn-oordi
nó rio a reol'z',!'"!;e à" 9 00 horas do dia 26 de obrt
de 1963, Em sue séde ·social em Cco.vort de Baixe

municipro de Tubordo para deliberarem sõbre a se

g'ó:nte
ORDEM DO DIA

11) Autorízccõc paro ccntrotameot., de finan-'
c c:r.'o.:nt .. s r m enridcdes bcncó-tes ncu.onais e

tntcrnôcícnc!s
b) Avtcrtaocõo poro cor-st.tuícõo de hpotec.:«
e penhOres merca:ll;s dos bens do Sociedade õ"
entidades fln\'1Ciadoros Aç) Assuntos de interesse social. !

.

Tubarõo, 20 de morço de 1963,

(o) EngO José Corrêa Hü!se - Pres'idpnte
(e) EngO P.,ulo Santos Mello - Dir, Industri�1
(a) Jaime Só - Dir Comeldal

rJ.pubJicado pare retifiéaçõo da dota d� realiza
ção do A."semblé'ia Geral Ex:-raordinória,

2/4/63

VENDA!
CASAS

- ... 1-"",.......
Rua Tirodentes e�quina com a Av H, Luz - 3

quartos demais depend�ncias -

.

Ruo Cl'nselh�iro Mofra - Duas cosas no 109
e 1 1 1 ot1m;). oportunidade.

.

Ruo Men", Topp, MagnificI' Edifi60 novo CÓ!l1
2 apartarr:ó:ntoo'< em terreno de esquina.

C( que'iros - Rua São Cr'",tovõo OI) lado da 1-

g:'eia - COiV::! de 4 qn:1rtos 3 ,$"los, cnzinho, Terreno
de 11,550 00m2

.

E:<treito - Vila Florida ruo n,o 1 fundo da F,
Neves Com 3 quartos - sala _ cozinho - banheiro
água e lu.z

Ruo 14 de Julhc 953 - Estt'eitc, saído da ponte
quem segue paro CoqueiJ'o C:J:<;a '" ,rreno Com

7e2 m2,
Agronómico _ Rua �Iminda Silveira n.o 200

.::ac;� - e terá�no, de 28m x 4Qm.
Ruo Frnntino C_ Pixes n.a 28 t' 32 - casos de

m,\d('lra p'..Igon�,:nt() partI.' él vista, resto a combinar
Tl'I'l Il( S Agrcnóm'ca -- dois lotes na ru

JOG!ll���r���!O�T��'��� I��:�opagomento a comb.,.
Co m'irOS - Lotes na rua Juca. do Loide

�r.ltf)� o la;',lf� o e
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Sociedade Catarinense �

I Garotas RADAR: Graça, Beleza, Luxo e Elegância na Passa
Promoção do Jornal "O ESTADO" .Orqanização Lá�6

Pró-Campanha do Cimento da Nova Sede do CLueE

Confraternizacão
,

14 - r, Diretoria do Clube Doze de'
Agcsto ia cunve,cou elemen.os ,desta'
��(���:'�I��,t;:':U�l:���Ô�Q���et�u�JS��:,� .•
Ot'sfile Bcoqú. DEstile dos roeis luxuo ,
sus tenta.dos e d€sfile dos marovilhr).
sas rendas {�. Hoepcke S. A

•
15 _ O senhor Donüo Scbrnidt �rr,

��7::on��t:�:c,�uan�O���p:�i�: t;l�i��'
8 _ O senh'or e S'2'nhol'o L;tv�(:> G .-

.

cc do' "Snmb.Jn 80r" •
me ... (Tereza) jantavam no Querêncio •
em c.1mpolnh:a do seI 'hora Osny Ra'- 16 - Serú i/liciado. em nossa C!.
ml'S (Irene), e suas filhos; Ana Mo dode, um,l campanha pl'Ô "Cenlr:l

Ho::mcterópico Catorinen',;", que está'
sob a I'C$P'\'ns,obilidoce do Dr, Mar'o,

nê: OU�����l� ��o��:��:�'c�mLir�::i�
R"b�l'lo Kozriakowski,

•

nlentod::J Soirée. 17 - Discretomen e em rod<td:.,,'
de Whisky nc S�mburô,. o !ornalist••

10 _ Em suo residêncIa de pmi" Dr C..:l"Ios Albert" Lenzl.

•
--�-----�--�-----------�-,

-�1:-:>�-5----Ct-:U-:NC:Ç-'Á-=O-:-EC:CO:-:N-CO-'M--'''C''O----->e-g-,o-ço--o-de-va-st-a�sz·onas do regia'.) quais pr'édominavo o po�onês. Terr�'� tn vai poulati'l:lmente. se acentua:;

SOCIAL DO EXI·RCITO Sul 00 Centro através de um sistcml' férteis, a e:::vcda e o trigo foram cu!- de. m virtude mesmo d,} c8.nsaço qu

rodo' ferrcviál"i� c'.� que cons�a, 016,." tivodes IOl'gomente <I Serro d(" Mar voi ir ndo 00 s�nl;

Cel Olvmrio Sú Tavares do rodovia SR _ 2 a ferrovia co.,r.c A dificuldcC"� d:)s peretrontes ((O Que mais além vaI se planificar.
INVADiNDO A ORLA Iv\ARI'TI- ('ida ccml) T"onco P�incYpal'Sul (TPS) dovia e fer1'Ovj,t) paro abertura d:J c'or Em seu av:mço atrovês dess s ;"'.

M,\, os lu". s :lbraç;,r;'m " que pud.. ·

e que, dentro de poUCO tempo estr.w: fino qU(' h·chovo o nó orográfico de g:ões, (> Exército enc�nteu.I
_

..

'(�''''
rOIll Cf n;;,so c;;n!;ncntc, Entradas I' ligando o região Rio.Sôr:: Pculo a:) e1cuntrc dos Senos Geral e do M:JI, e dificuldades, In::C!ntivcs cem

[3 Inc€!l"as flfl)�.'''::I;j''']m no QvonçJ, Rio Grande do Sul. E cOllbe lhe r('sp;'-' eStá bem cor. c erizada no troçac:J pies 0.b;õcrv8çoc do pc'� neioli a �
�:.�\! 'nJ", des ' ds<;pontondo C:Jbs dt>r �,'!<l ccns!:'ução do trecho consi qL"2 elas hc·. apresentam 00 subi". c(môm1co e sl1cicl cla4'_ll'hs zo.

ce:rc:!o fL-ndcl"ld" Cl'r'lm':;, c vilas eu dcrndo mc:"is difícil: entre Rio Negro, C-1'"Yl �l'''''' curves bem femininos, d lcniz:\das pcr partuguc'!,..;es. ali'
,

m,.l"
'I

":,;,n),c o n.·�sa ql'ã}.d.. z.:). p,ol'Ono, e B�nt() Gorça1ves Rio Gr:m- chamada Serro do Espigão. Ihais poro o SLd halie.les qu

terr"i,oriol. �s l\ltos pelo inc.f�pendén- de do Sul, através de r<egiões de top'J U p,lnoroma aí é s'Zberbo quer p,. xcram do Eur.:_pà suas trcdiçõ;
CIO e j.j�I. I ll'd;'(iC ampilarem o �er,j grafia acideYitcéa (HW'C obcndO:1") los numerosos. controfórtes 'd:J Ser)':"! trnto da te,'r:J na conse-rv:Jçõo -

mer.t(.. t.! ,,")01 �':l Il::ç:r,nol. E o..,c dos porÉm I:-,.Ios e férteIs. Quer pelo colorido do veç!;!taçõó. I( pri'edar,". Dificuldndl"s, como o o

COI) P2t L ... Inundi:\! A pcnLtronte imaginada cf veria fi caÇa é cbundunte e ainda se pode ":"\' Irado r:!a regiao de Rio Negro, e

c d�'110 C',r no pcnto méd'io entre á mar e a contrar a anta violento e cega no,; g:·up·'lS de a1emõe;;, Illle apreSt r

Cié'C1<l Es �<lda dE' F-erl'a S. Paulo _ Rio Grnr> suas arremetidas pelos carr,;Yros, Ern sint::a'l1cs d .. d;)€:nço de Hons�n. u-

Uma n, VC' c�'l'lu'''�o, pQ!'ém se lI' 6,:, par::J. atender questões d2 ordem dias clores, diviso S� como dois pon- levede,'s pela poçulaçà!' teme

zi,:; n:xc·'·a,.·l, p,' I �':,n'armos a ,--:.:c:; ótrotégicú C PQssibilit[lr a abertura tos inten2�sonte's,'de um iodo, O Morr::: pene,"or n'l cestão do S"rra d s

-; t('I':(." c<)m roz6:,,� dl' novos frrrtes ecanómic;!s. Dente:; d:: Toió, �om sun cúpula achatado. or gÕI' localizando se em Sanla

>ll'CC �lclit:CIS ot�8' de to1s im!Josiçõcs, :' P( 1,andl"' 1l::J 1:-, de os índios outrora fizeram seu c�mi u 1.200 metrcs d.' altitude, A

c,'�n':�'l';C_j de! ró..:!·, minha mais curto. O ligação Rio No € m::Ú� adiante o Morro ri,,: rea, que deveria pass::Jr p('la z.
gfo _ BCIl!'o G:::ne<lIvE's '�:rjo que V":l c�ia tcrm:\ II,. definiu o nO'1"1e. c'Ls ocupod.\, poucc pregrrdJ

"('�<;e �entid" C{'f cm terri ario cat<1finen!'c. o cem Ne_;t:l. rcg:ôu estõ, aS naSE'entcs d·; r::J.nte Q noitt' <Is estocas de ma

enccr,trou (J l de Sl.:l I"r'xn o!'c:grciL�o Serro Ge!'al _ Serr,t I' ;,:. "lle dem::ndo o Atlãntico, di de !e'tl,) fir.codas n�l Yé�p'.'ro, si
mais belos f:n

'

';1 Ic; d' r !. PL'r.p d,) Mor, �1 d,ores�õo d", Rio Ps-Ictes relemente e dos efluent':!s de Can::tJ:, mcnt� desapareciam. Fnl sómEi

r, '.; �j:::, €. jú \;:111 territ6rio gaúcho uma sér:e que VÕç- pum a Bacia do. Rio Uruquo peis de um contato direh' e

om1d,' 'rcntl'<!fwtcs que corren=, m;lis ,;�; N., i,ilrrno, fl,termômetro cai o 5 e 0 Clue aqt;êles grup�srnu�l\rom o p

�a() (:-; f. '".!
.

., ,'e,' ;,ú:culalmenh' 6 diJ"eçno graus cbaixo de zero di!l1E;l'lto tl o t, p' ,yl;l pode -p�oSl:>e

{. 'J:: d,) Irucr;(b A região vai 5e occch"ilhondo. à me cio para Ldcs j'nclusive os ho""_
c .... lC r r !.� � /11.)I",� A região de Rio Negro, com umo dida que se comirho poro Lajes ,'n Um contoC_J) Que rerult::u em bene\
C:l .. e:d<.:s ('!I' J! 1"';1. (.cmtruindo altitude eh 650 m, f'li, em tem�)(,s de os vastcs pinheiraiS sôo entre- nos Que, os!"im, fnam mais aprox}m\
ft; lovio� " rc j,',-,io!o. idos. ponto inicial da navegação da meados com campas de post�!m. Jé: dos do civ!!izaçõo.

Bacia do Iguaçu, que dependia econô- poro a di'visl.l c-:;m o Rio Grande do �

micamente da extroção do ervo·mo· Sul 5urge vi, !:,átomen4e o Rio. Pele
I te e de madeIros. A Q9ricul�ra co- tos: com se ....s "fluentes que cortem

Pora cumprir <Es�a finalidade de oaz rneçou a * deserNotwer com o esta.. • em colha protunda, criando_probll!mBS
Q� xêTcit ecebe m"_ tj teci entõ ... nücl col moi vi,h � Gcn'fcos p:::1 a a ifl,9ir oS com'\50s. ...�

L is. Entre' el�s. o dtO colaborar -00 in- '\dos
-

do El,J.!'opa Centl'o"Ú.rJ�nt
•

�.93-�,vacar�i/,dilí }Jara o Sul, Q. enrugomen"

"-"""'rI.iilllF""''ib-:--''_'�-.,-,,--_-,,...�---�'''' :; ""4,' ,.!-Jh,-" _-'.._..
.

....

' ....=l\�,,..,�:':'i �:{����S�':��n,��_ '� .t::.' � �-,:�i.. ,�._.,..__=
.. ::::�::_:::.��:::_�:.:::�..::;-;;;.:..l....il-.._;;; iliím...__

fmpiei.cI UIUllld U tl, .. ""U .10".
f{.r•• cccsemetec Matr. 180 !Irete rone 3022 - \.-'>la" p\;.'\t!i.; 1310-

��;r,rl�r�ço '.felt"g '_'!Cn F.�T ... ;>()
OlrUnr

Rub.QI. de Arru!l .. Ramo.
Gi!r!'1att'

DoJ(llf1i'oa '''rTUltoá ... d. AQuino) �

R�t(.lru
/'.'1'01'1111 r.,Tl'llint-i" ri "'rulr"1 � '-';!,!'fll
"',!, :J(J - PN!r,1 Paulo fI!�('ll'11t!

(1.'''11.1(1'

JOVEi\l TOGO SEPITjBA

Um automóvel Of'E1. OLBIPIA ; n'J IHJJ
TrataI" rom o sr. ll.urélio, Fon('s ::1l3 .•

c ,
, "

vés (j�

,',:,,0': no jJ b·.;
ç- hcmcT1

TRONCO PRINCIPAL SUL

o coso! lY(1 B:.rnchin'i (Ruthl. \'ecet�\J'
l.!r� :J'u�.", de amigf:s �clrQ uma perx; •
da'11 -r-' beL! rcpidc ci,.culada em n:-,:;'
se c.dcde. r' crcotsrc So(.;�1 Na,,,,, d'/'
,'-Atl. O crcnis .� ern qocstõo c�men-lI
t. j du festa qUe eS,<1 c, ln a respon '"

sob:lid�ld2.- {'I:J cidode d� Blumcn lU"
c,u;,nJ;J se á escolhida Miss Santa Co ,
j'<ujn;! 1963. •
nl_ !.�cç�j3�r ':;'i�:�r�;'�i�a�;,�C;'od�l'
nota alto. �

13 - Também o senhor Fe�nonrlo.1
Ferie c: ,I ;,r. Edson ):\rd!m "o Amerl

_,.

con 8ar do Querêncro Parece, deram 1
_

noto ,,110. ; ti EMOS &13 - Também o senhor Fernond')"'- .!lrI=nrhr e (. sr •. Edsen Jordin no Ameri-. n J II
!;c.,\ 8<.\" p� str;�,,� erv r�odos de_.I, �
....hl.kY7 l·.]n ° Dr. Volney Colaco óll· (:1�.' il;) Si)Stf �"""

OI:vLÍtó Prccuruc u- Geral do Reoúb!: às 3 , 8 horas
cc em S:::lta Catarina. •

I

,
•
•
1
•
J
,
J
J
J
.1
J
j
•
I
I
,
,
-
,
• � 4 - Em preparutwes f?Ova' ltJ)'\;>,-

• ��m�acr���o�� ��ch�l�ndu"tricl e 3�-

�
�
•
�
�
•

1 - M:;rcodo para O díe 4 de mai)

o-onde baile do gOl3 r:) Pníéctc rJ<l'.i

Lornmetras, cum o op.e-cn ação 0<')

50 Detutant('s. uma pl'cmoçôo de L
te RcdJcb.; Córne-o sob o ctrc D',

tro -iruo do cxrno sru. Maria Terer n
G:ulart, A:1H Modo Rom.», do ridocfa
de Ita]'l;. reorescntoro nosso Estqd.
oeste naif-a .de elcçónctc e ccr.dcde

2 - A b nita �enhora Dr Victor
I'.don (Vcnirc) umc das ,mais eteçcr-:
tes da Soe', dade de Caçador, adquiriu
na bcutique "Magie" uma nevo 0;1)

!eçã,) poro seu guarda ruupn da ests

cõo que vem se oproxtmando.

3 � O, Dr. Lauro Lurz Linhares
em sua bcni.u restdéncto receoctooo-.
um grupo de cmtços. poro con-smornr

ldcce neve ..

5 _ Circulando muito bom (IC�'T'

punhado, o senh-u- Petor Goldberq
em reCl?nte reunido.

6 ..:.... Voi fesrctor unfversório. sóoc

do próximo Maria Aporec!?o :;'1r;:C i,

o meça que danço mesmo �LSt

7 � O costureiro Lenz.i. vai cri"l(

c confeccionar modelo paro desfitcr

em nossa passar. Ia.
.

rio c Virginia.

(Devido 6 grande Metragem)
Natolie Wood

Ru.�s Tamblyn
- em �

AMOR SUBLIME

-c lSUr<1

CIDf RIIl

às 5 e 8 horas

JOSELlTO
O PEQUENO
- Ccn!>l.'ra: até 5 .

CI," ",!llC1!
às 8 horas

Ef'�""'" 7:,...hrli__1 Jr.
Ang'ie Dickinson
\;" ....ANDAi..OS

ALEM DA FtUOVIA
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palestras, realizada no di;1
21 do corrente e cem a qual
o inteligente e operoso D,.
Hêlder câmara arcebispo
auxilíur do Rio de .rcnetro.
iniciou o ciclo de palestras
quaresmais, promovidas pe
lo Diário de Notícias, tem

tal sabor de novidade e tal

fôrça de afirmativa censo

Iadoru, que a um espírita
não é possível passar pOI'

elas dusapercebtdnmente
•

por isso que a nossa rntssâo
neste mundo que se tornou

de pedra e de gêlo. em cor:

sequência do aviltante mü:.r

rialis que o vinha empol
gando. é justamente (l ri

incentivar quaisquer no-u

propósitos de mcrgutmcntr
moral c de espit'iLlIu!izaçà'l
da espécie humnnn, parta rr.

de onde partirem.

A igreja não precisa dos

ncssos aplausos, dh'ào, pois
é suficientemente forte e

dominadora para poder dls

pensar louvores de minoria

tão lnsigniflcanLc ('uma a

dos espíritas - diri"to os a

lcJ.,eptos sectaristas c intraa

sigentrs do Catolicismo.
Não ê bem ês..�e o 'CUMI):

nós. espirltas, no Brnsil, ja
não somÇs 1nsignlflcant,e
minori'J. e quanto aos nossos

louvores à atitude de D.

Helder Camara têm êles !'l.J

gum v:llor, qua�do mnis ni,�
'-

- I

CHEW<HO, NAQI,
CA�E �I�O! I;

" .. ,.;::I"OS e fraternos.

l>t:ixundo sem qualquer
reter encíc a parte de sua

p.uest.ra, relativa aos fatos

(Iue subnnhnu com as espí
grures de "iniciativa vito
riosa" e "surpresa do con

etno". acentuemos desta úl
.t.imu apenas ;1 seguinte afilo
runttva corajosa dc D. aer
der Câmara: "Recordoól,
então, que a eleição do Pa

pa ucunt foi tuna surpresa
devido à presença de car

deais famosos. - pois Bem
- disse - a eleiçán coube
exatamente a um dos car

de;Ji� mats cesconhectôos.
E rnnguem poderia imagi
IHU' que esse cardeal, ho

muru tocsc e aparentemente
cansado. viesse a surpreen
der o mundo revelando-se co

Illo um dvs papas mais ex

traordlnártos e humanos de

Lúcia a histórlada Igreja"
(D. N.22-3-63).

sntgoesç,Snbls)

Da palestra cumpre-nos
salientar o que diz respeito
ao CONCILIO PASTORAL,
p(;l'qUt! aí Dom Hélder acen

Luoll ql1e "o S,lIlto Padre
núo qu:z \lm Concilio para

���d:;l��l"=:il�esSij:�'e��i; c��
denadas.' Esse Concílio, !la

contrário, se caracteriza,

principalmente. pela de

monstração de coragem da

Igreja, afirmando que pre

cisa I'eformar-se para flc;tr

mais perto do povo. O Con

cilio nã,.. está pedindo a re

forma dos fieis, mas exigl.n

�:io;�aP��C�1:1��g���aU�� -------
forma do alto da Igreja: S.:l
lientou, também, que os

bispos que participam do

TERRENOS A VENDA
Rua Ti.odentes 53 - Florian6puli!.

VENDE"SE

Várlos lotes próximos ao Grupc. Irineu _.�r�hau
sen _ Estreito. ",;t..

1 - lote 28x22 - Jardim Atlôntico - Bar_
reiros. (Bem práximc d Es.troda rederal).

I lote 12xSO "'Ia zona balneófla de Camburiú
próxima à So!de do klte Clube.

1 - lote IOx30 na zona balneário de Comba
riú práximo a sede marítima do Iate Clube.

I late l.::>xJO no Vila Pompéio - Lu.rtll:......
I Iate com li A'rea de 700 mts2 Junto ao HIJ,'

pltol Protes.tonte em Blumen.ou.
.

I lote t4x30 Junto à Fundiçõo TuPV, JOInV'lle
\ lote 22x31 em Pilarztnho. CUrlttba

COMPRA-SE

Uma casa próximo ao centro de FpoliS, atê
2.500 000'00

Uma casa até Cr$ 1.000.000,00, próximo 00

centro de Fpoli:-;

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'2JGI
U IN::' I J I U I O UI: \UI'OMAS 'I' Al:..I(�1 comunicc.

o tvaos- os. Inttrl'ss ..du'; qu� l0 estôo ut.>l', ta� a", ma

triculas para u LUtüO UI: C0NVLi{::','\l".AÜ E/A

INGLl:.::' pUlO l.juWS4Uf,:!r d,l três f:::ilá�I'_"-;, uferecen...:o
hLlrQll0" ...Klt'qUUUU!, nu" p,·IIO<..O:' (.la IIIWlhê>. tarde e

o noite �
üutl"t.';';1Il1, cLlmunil_a 0.1S olun(J.'o "'Igtr,tes que ..,

reinicIo ('os oul,l" !>CUl na semana eln curso, obede

Cen(lLl aos howrlOS la t<::.lobelecido-"'
M�Jhül"l:�� Informações n;"l Secrdaria du Institu

to "" ,",oróri" das 9 às II hora" e d::.s 15 �s 20,45
h..:·ras, de ;;egundo á se;;.to féll:-t e, aOS sábados. aa!<

9 às. 10,30 110To'l

Flo:'ionópols, 4 de fevere�oD��E��g
VENDE-SE

Um cLl.cmóvel APEL OLlMPIA ano 1951.
Tratar com o sr Aur-lio. Fone5 L212

��'f�RESfNTAClO OU AGENTE
Jovern ce r<esponsQbilidade, for�do Contadcr,

cem f�critór;o mon,.ndo no centro cómercicl de S:m
tes c/telefone procuro agendar ou reDreSentrJr

ouclauer firmo 'Fábrica ou Indústria no ódade de
Sl1ntoíi e Adiacências. Entrar em cOntacta por cort'j

cem e <:;� ,A1r>llSO. Run Dr, Man'-el TourInho, 123--
SANTOS - ESTADO DE SÃO PAULO

P�'OI(l OnPHIj)� :O(OI>DO

0011(1 A' i)F 110 r,t.1rt A r�l tOH

em relação a pobreza, pen

sando, ínciustve. na questão
dos seus titulas, que, às vé

zes, parecem pomposos, dls

tanctando-cs do povo.
03 bispos - li firmou - es

tão pensando em residir, a
penas, em casas simples, 11.

bendonaudo o,'; palácios.
poís os bispos têm que a

prender com o Cristo: "Eu

vim servrr e não. parn ser

servido".

Atê êssc ponto as anrm,r

uvas de D. Hélder cámura.

que é. íncontestãvelmente.
figura de prol do alto clero

bl"asilelro e de cUjas mães

tem saldo tantos ceaencros

para a gente pobre desta

nova Babilônia, que é o Rto

de Janeiro. so nos merecem

aplauso, sendo certo que

não se pode duvidar da sm

ceridade de suas palavras.
l:!: porque, concluindo, S. E;.;.

Revmu. afirma que "a Igre
ja e eterJ;la e não teme :l

verdade", pedimos venia pa

ra r,efutar a parte de sur:,;

oCIeclan1.çoJes. que se t'efe;e

à. "IGREJA INCARNADA �

nn qU.:l1 e:o..plit:ru que "'a I

greja quer aprender a Ução

TEATRO ALVARO

CARVALHO DIAS 10. l� �

12 '"REI DOS REIS

SERVE SI:;US LUGAH.E:'

DR. ALVARO DE
_CARVALHO
ComUlllCl'l. aos seu" ,.."

entes a ll!ud';;Im'"3, do :;,,1:

cons�ltorio, a partir de 1.<>

de abril, para à ,·u" Nlav'

Machado, n. 12 (�sl}uina
com à l'Ul Tit'adent"!:l) -

Lo an�ar. "ala 2.

Ate-dSl�"a no! ll'le ..m\)�' llO

rá"Jos Isto é das 10 as

12 e tia" I!: h"I'�� em di ln

te, tI;ariiU\1�nlt'

Dr. SANORO
MASCARENHAS
CliWRGlAO Dl!;NTIST_'\
Ex-Est"giário do Hosp!,

tal Naval em Cirurgia e C:\·
nic:!l. de boca. Moderníssim'l
con'i:.tltório futurama -

Cad�l:a eufór!ca - Alta rQ

taç'!\.o.
Ru 1 Bri;jadelf(' Silva Pae�,
n. U Tel.efone: 3�52
CHI\CARA DO ESPANHA

ATENÇÃO
Transparies �e mu

danças
Mudanças 10l,;ai5 rU j}1\

ra outras cidades: ServI

ços de mudanc.;as.
Não é nccessá rio o en-

6"radamento do::; móvels.

Informaçôes à rua F'un

cisco Tolentino. n°:'l4_

f,'!ll' _ 3805.

Dr. Walmor Zomer
Goreia

Diplomado pela f'aculdarie

Nacional de Medicina da
Universidade dr> Brasl:

Ex Interno pOr concur!:lO d<l

Maternldado Escola 'Sei'

viço ia Pro!. Otido Ro

drigues Lima). f�x-In�erm

do Serviço de Cirurgia 00

Hospital I.A.P.T.C'. do RI!>

dto .Tar:elro. Médico do H

pita I de Caridade e u�
Ma'f'rnirlade Dr. Caries

COrrpa
PARTOS - OPERAÇOFS
DOl'�NÇAS DE SF.NHOn..'\S

PARTOS SEM DOR DI:! o

metado p�jco-pl'ofil"ati'_")
Consultoria, Rua .íofJ.O P n

to n. 10 da'!' 16.00 as

lP..OO I!t,r:1S Atende e·ml

ho!"U� !li;! rnHla;,. Tell'ford
3055 - RC�ldcncb, RUI!
("}pn"'r�' f':ltlpn;"111r1'

,lVIUSICAL BÃR

A
.

Há de a igreja eximir-se

algum dia de seus rttuaía,
de seu culto externa pomp r

50 e obnóxío, que Infiltra

nas .lImas despl'evenidas a

Idéia de que. praticados a

queles atos rltualistlcos e

recebidas aquelas bênçãr.s
chegaria o tempo em que ntuausucas. está tudo rei

terá de ser praticado pelas. to e .lbtidas serão as gra

Igrejas, de qualquer ccnns- cas dívínus, razão pela qUE.I
são que elas sejam. o en- continuam a conspurcar a

��:���n��\U��;:s�:;��rit::: �ó:;��s c��:c���e�:mcoamH��i �_,. ...�_ ..... fia" 'Q \a � .. _.I��"·-""_ ..-- -_
junto ae pôço de .racco j a rrmnidade chegar a êste In- , :.•
João. cep. 4, versículos 21 c fimo grau de descalab,:o. - ::: •
24): "Disse-lhe Jesus: Mu- moral, p-dendc-se mesmo

'I • :. I Â �_-._.lhe r. crê-me que a hora prever uma imensa Qncla IJII'

vem, quando nem neste de revolta::; e de subversões _ _, . _ •
monte nem em Jerusalém a d,tg',.• OJ'a'd',�t.PUp·b,.�,�,an' d'Oo.m.o,. � 1'11

- -,=-===.:;;.-:--�� ��.;:.:�- --;- l1li
dcrarers o Pai. Vos adorais' " " ._.v •

III' III

o que nãc sabeis: nós ado- Soas aos ultimas resqurcms • -
'

F -

t t: R •
-

,

��Ii��:ua�l��'a���:;:�:;���� ���erf'��� :tl��I�:e���s �i� , Vinte Damos )erão Paíronesss "�'a e; a u. . •
° P"j em espn-íto e em ver "pulo, investidos O"'" Cd' , DiIVJA' '\ 1'0 iisno Va-I Exlrear n-l\l!.erênc.a palace ,
cede: porque r- Pai prccu- to c de I}IlC La� e"'::<I.o;.s;�mell _ �I J I Ú "'"

•
�:�e.;m espirita e em ver- �eOj: ��:g��'I��oC:mt"e��.�o��l; • O taamenío ce ILí.1 e CLAUDIO ,
Essa adoração em espl-. �l�r�II�I� ";��,ill�.: �ob:;��:�S pl;'�'�' .

t't.L.OS
.

.
.

); cJ cio uma das mais bonjta� se ,
g��n eH:�ervc���:ra S:b:�� cí lo d� scrvtr e não ao ctu ii I:!çcs nlo; .. "mor�las umram se as fomi- nhll,t;h:J'J "hl�h soctctv" paull�to. •
bem-nos todos os bisp .. s, se�cm Lil('s servIdos. áVidos;J lias MUfI!\.e C .. r:onl, c�m t caSOr�en DI/!.S ,
muito melhuL" do que este guc se cnc· ntram de recon �. IL de s"us dh:)s I 7.1 e C aU( lO, q'

D
0-

1.1; d C canc"'itl odL"
Ol�i,.tar as boas graças do ,. clntecL'_j, no :,abod� na c:Jpe·a do IVl' A ""n re

. "mpo5,. o
.

v'

"

,�l�am��:.;aP���:����uce:����t� ,. CSJ)tl'itü .)anto ptani:. ;!':;. Yo·e. de I UIGl. C1ICulJu (lt.
•

nos�a :f'forma írl ima. sub- povo. min,,/"",J "Flor1acap" e jo morcou o

t:ani::ial esp\rl.nalizando- Estilo em bom caminho' A NOIVA sua V(I! pCj':; amanhã •
nos. a.1'9ndc-nns uns aos e qu." nêle p€"scverem é o SUU'U 1.0 ,-,lt:'1" aC'Jmpanhada de seu ,
ontm�. Ct..W10 o Divino Mé'ls- que;:12 todo �raçã ... pedi- � p�i sr. Aooluc·to Mcritz, 00 som de OAt.Oi I·

•tre n�s ensinou pelo exem- mos. • ''''ve Mi\i,U' ..:;'" LnulJl:'rt. tocado Dor Schrtlt e,siJo n..::iva a eiegante JanE

l.l3: p:o. "R�ALDO F. SANTIAGO • Made. f.f\orirz '" c_ntada por Mario Jas� GrtSO, \ I Samburá" - 60.r, �:da apre.
�\�OS ;�n,��� ":t���ltJ!�: �:i b;�':�v:rd: •eS(:�lrd"alg:lrojO Radar de Araronguí'JII
c Czr:m':"n'ia R",ligiosa os convida paro p��Jar na t�.;ta dcs g�rotas Rl •

d;_.s tÚlcm rece?Cion::dos' na confurta- aar c!e knfG çGtonna no plOXtmO du
...

',el .e"lúÊmc.� Uo ::..mpÓtico cas;.;J Evol- onze detó�ú!l0 clube "12 de Agosto".
ttIII

do U'/iGl",::J) M:ch�l!; avos da noivo, COnl \ II'

""m jon'fOr "americano". O Q�CIA .•PalacM-1c. el, ccntratou o Comento

do pi.:.nip dJ BalneárIo de Camburiu_
.

_ Dirn Alex::md I Campas para �

S2neÇ�t:eu�: �,�:�v:I��I��I��:s�:�:r�ss: �: �:�tat_�:,r:�a'2�n�c;�:;...dOno��d:��X���'
orlei !,::'IIV1a} Ivkulatlet e DI' t:.rnesto cipa I é � o Querendo, permitira tô •
\Uw:;:e) Utero do soe J_dade pa�liSta; os de.:; os S8Jtios reuniões dançantes com'
������ (������g�����;tz�a::on�a7s A::� �o��s�erictle atrações que serão contra.
nOIvos que recebiam os cumpnmentos •

_ ivs pre:.l:'ntes; .::.enh(l,l'o Fla�indlC, Gonzo)
.- multo elegC"nre, ac'dmpdnhadâ' dõ'{;a .

ta oenhoro margct G;;nzo Araújo; Se-
• nhoro tom Wlld, ocomnhada de Ma

• ria &eo."riz Winhà1s, uma aos mas ba-

, :��.s ;::t�::I)��g::��a �����t:de���nd�
'. Kamcs e suo TI·na Lenlto; u�embarg3
, dor l::,-,gt::n,O I r ...mpc..usky railo�s; Ur,

.. l"Iels�n I t!.xeHa I'IUf,,,,:.; ::'1'. e :'ro. Dr

I
· Heuo ::'l>c,lcrtJ de Ullvetla, �r e Sra

�I Gu.; I_rme r1Jlbrecht, tngenhelro. Dr
I:lmal Ivl!chelt. que esta IOOlcado em S

r-oulo, LlJ.0"J Nunes !-'ues e seu noivo serviços la D.A.ES .. o enQ�nheiro
JII' 1:,J.,�T).l�J...'of.!N.'{:,AIYO...fioepeck da Sdvo ';,���bJ'�itUx . PInrt;>ira, que ... c.hegou,
II Lú-,Êlta vCngel�""a,ddêmlco Odllsun Bo &i,�j.�, �Oflingo est€i �m a,ttvldo�es.."

rml' NIc-,: e M::Jria $1,.10 Rosa; Ezir MI) 9flhe' Dr Anito Z Petrl-
• ritz' irmã da noiva; Maria Capelo; Lacy ;��<l�ç� Ji\l"O �oPr-o�resso" ...

'

I •
, e L'etíCla I-'olumbo; Sueli Capela; Dori-' •

� :,�oZ�;��c��:II�Oes�el��t�'n:;on���z b�;� DOIS •
III' rIque. candida� disputarão o presidênc'i�,
• ():> noivos Ilzi ,. Claudio pela TAC do Sindico do'" jornal,�stas profissio'_
• Cruzê!Iro do Sul, viajal'om "Lua de nais no p�xima dia v1nt". Conforme,
•

Mel" poro Nicteroy, onde vão re5ider; �������i ::;���;�:ir�a';����.
- Adão

_
, VINTE DAMAS ,_
_ da ,oóed.d" flo,ianópoli'a "'õo co"

NAGEl •
., vidu:du.s poro Potrúllesscs da II festa de de Mell�estó as voI:bs com o Con-'
• Contruternixaç:ão da Súciedade Catari cursa dI:' Mi,k Santa Catarina 63 - On.
• ��n�:r� :::��.�� d��ri�J���toSp!���� �:7-o ;��;:Je!aL!�; on�����';�it��ÔS�!,
, Cc<.torina -_promoção d� Colunista, candidatas dJquélos cidade. o_ concu,'
, r;o ;�n��:;t:: do nova sede do Clube

;� ��edi:er;s8 ta: !I:r�:,n�dce;�� �:re:I��.
, tecipado para o dia 4 do mesmo mês. •

Sáo convidados Os Senhores Acionistas da FUGANTI' DA. MARIA '.
.S/A INDÚSTRIA E COMÊRCIO, a.se reunirem em As- , Tereza Goulart, no próximo dia 18, vi�

O DE HOJE' - _
��I�bi��i�3 ���:�e�r��n��:�:i�n�ea��:r�:e :;),I� �::;'::� h;�'�: • sitará Sãc. Paulo onde:� L'á recepciono de',
8oclal, nêst.a cidade de Tang'arã" Estado de Sallt.a Ca- tf. da na residénc"io' do cabal Otto (Lygic) •
���i;na, afim eLe deliberarem sObre a seguinte ordem do c---����----_-_-__-_-_-_._._ :::;:::;;:;::::._.�'"--.

exemoto. que a missa sela

entendida pelo povo e que
o ritual da igreja seja a pro

pne alma de cada p-vo''.
Em maté.t.r religiosa, é

O COLUNISTA

lic. r es) eal staeéft ''''o'comlRt-'
nhr..u o c: oi: jornalista hont.êro (Lélio)'
de A, nco r.a Ôdade Jo.inville. •

ACOM�NHA,DO :PARTIDA� DE
fLORIANOPOLlS EM

DIA� ÚTEI� ÀS

9horas!
J de LuizlJelfin PeIxo_t>, s�u onfitrõo'

jc.;vem. Grlc.s Eduardo H;meberg. do,Efllncório Ie Cabeçudos
•

PRESTAIDO •

- -"'-

�UGANJI SIA INDÚSTRIA E
COMERCIO

Assembléia Geral Ordinária

(onvocaçâo

aI - Relatório co. Diretoria, Bt:lanço Geral, Conta
de �ucros e Perdas e Parecer di' Conselho Fis
cu! relativos ao oCxel cicio encerrado em 31 de
Dezembro de 1962;

bl - Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus

honcrários;
cl - Outros assuntos de inter.esse social.
Av!samos outrossim. que se acham a disposição dos

senh(lre� Acionis:as 's documentos de que trata o artigo
!J9 de Decreto-lei 2627 de 26 de setembro de 1940.

Tallgarâ, 16 de fevereiro de 1963
A DIRETORIA

ASSl!."'MBLEIA GERAL EXTRAORDINp'>RIA
São convidados os Senhores Acionistas da FUOANTl

�!A INDúSTRIA E COM"'�RCIO a sc reuni:oCm em AS
SI!:Mf1I,�TA GERAL EXTRAORDINARIA, a reilllzar-se às
14 "·al· rzel horas do dia 13 (treze) do próximo mê::; de
abrii, em sua sédt: social nesta cidade de 'I,'angurâ, Estado
de Santa Catarin;l, afim de dellberal'('m sõbre a seguinte
ordem do dia:

..

Cier.!iflçom<>nte <losodos.lorneci<los t!!ll 1(11.
muJo� esr,e�lois paro <lderentes culturas. de
o;;c5rdO Com O �olUlew dos solos. Diversos
t,pos de adubos poro b"!oto, cano, mondl'
oco. lumo nllho. arroz, feijõo, trigo, pOmo.

jurdins, etc

lavrador

DOBRE SUAS COLHEITAS!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ôes durante o dia (o quo

ue nucerã na Catedral e

s precedentes) e para

u nucorú na Catedral c

l'ils 1�!'éJa:;, numero eun

nte de confessores. em

paracêo à comunnãc ce

d(' dia seguinte. Allás os

is eabem do grave pre-

to da Confissão e com_u_- -"---

COLutl4
CATÓLlaA

DESIGUALDADE NO MUtO

novação das promessas do
Batismo. A meia-noite,
Missa Solene da Vigilla Pas

cal e Procissão do SSmo se
cramento em tôrno da Pra

ça 15.

Dia 14 de abrÚ - DOMIN
GO DA R.a;SSU�REIÇAO
OU P'ASCQA - As 10 M

ras Missa S ... Iene com As

sistência Pontificai - alo-

'As 19 horas, Missa Ves-

nhora.
NOTA _ Para a comu-

Para todos e cada um dês
tes atos em que se come

ruor am Os principais misté
rios de nossa Redenção, são
convidadas as meretísstmax

Florianôpolis, i de abril
de 1963

Com visto de
Revma.

ressr M ....ns. s'rederíco

Hobold - Vigârio Geral
e Cura da Catedral Metro

politana; Newton da Luz

Mncueo. Provedor da rrman

cede do Sêms. Sacramento.

FLAMUIAS

Dra. IARA ODlLA NOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DEHTlS'tA

Atende 8ros e cncnçcs
06 di"rigentes d()pUndo. (.'fi_ Metoca psicológico moderno _ especializado
operação para lconstr1lÇ.lO poro CrlanÇ'ls _ ALTA ROTAÇÃO
de um mundo roo Em ln- Aplicação tópico do flúor
gar de se dedlrm a ccuv- Atende dos 10 às 12 e dos 15 às> 18 horas
truir armas t�cndam�nle Ruo São lorge. n.o 30

;:��dOr!!�;��� � _

��� �::on:ot!�v:;â:o�:
dlçõeB politlc�conômi'!.;,;,
meeertas e idt'gicas tor_

nem possível huma.·i-

:�:�;..rea.lmentfUMANA e

emana ;s,� na Catedral
Me olitana
nhã� ao menos

. 'Lln 12 dê abrII'':_ SEXTA cução ao Evangelho pelo

:;0Jasa:=b�I::, ,:�����:I�:���sL����: Sr. Arcebispo Metropolíta-

Comunhão durante cert - GICA, pela Paixão e Morte

do pescar As 18 noras. Ort- do Senhor, com alocução do per-tina. Alocução pelo mee

cio de Trevas, finddtl"O ,Q�101 mesmo SI Arcepispo, de- mo Sr. Arcebispo. Coroa-

contmcurêo as COllfissões. pOIS C mto da Paixão, ado- cão da Imagem de Nossa Se

Dia 11 de abril � �mNr fação da Cruz.

TA-FEIRA SANTA�i:'� 9'1 No final da Ação Lltúrgt-
horas, Mis$a Pont ,citt[:i1'L:' .

ca. r-a fiéis que o desejarem nhão nas Missas veeperu-
tercl!ada pelos sláluS, surtcíentemente preparados nas, é necessárto e basta ob

atos da Sugraçâo 'Ç1S San- poderao receber a sagru- servar o jejum eucarístico

tos Ore-s. 'As 18 heras, MIS da comunhão. pela seguinte forma:

SA SOLENE, com Assístên- 'As 18 horas, DESCIDA a) úgua não quebra o

cía Pontificai e pj.scpa coa DA CRUZ. jejum; b) atê uma hora

Flêls. em que tomgâo/·par- 'A$ 20 horas, PROCISSAO antes, é permitido tomar li

te em primeiro l�ar todas DO ENTERRO, obedecendo quicos não alcóôllcos; c) a

as Irmandades II AS�'iia- ao seguinte itinerário: té três horas, alimentos so-

ções religiosas daparoqula, Praça 15. ruas Tenente lidos.

terminada a CJual.J1O\;�rá a anvetra, Alvaro de carvn

certmonta do L;fR-pes; a lho; Felipe Bchmldt; João

seguir Sermão p�unciad:l Pinto; Ratklig; Tiradentes;
pelo Sr. Arcebtspr Metro- Praça 15 e Catedral.

polltano. _ Canb "chrts- Dia 13 eLe abril - SABA

tus vtnctt. regnllijct tmpe- DO SANTO OU VIGILIA

rat". Logo apôs, aé a meia- PASCAL _ as 22,30 horas autoridades civis e militares

noite, Aoomcãceo SSm,). Bênção do Fogo, do Chi·) e sodancíos cetóncos e fiéis

Sacramento no S(l1to Sepu! Pascoal e da Fonte Batia- em geral.
mal. Canto do Exultet Re

DIZ A MATEÉT MAGIS-

;�A��;�::�la�o�d�i���
mentam a Illta época -

notamo-lo COf,l:steza - e

asegulnte : jquanto, P')l'
um lado, vã aumentando
as gituaçõe te mal-estar,
c ameaça o �ctnl da mi

séria e (Ia r�. por out�o
lado, ut.ill"'"e, m'lil&
vêz�s em glide escala, aS

descobertas ciência, as

realizações 4 têcnica (l O.�

recursos <!fIõmlcos par,),

criar terriVflt inskumentu,s
de rulna" lUorLI!".

OS ga�tos itares poten
cias que 8 Ift'i'ntaram na
ulti.ma gUJt. mundial a

tingem a �rad(tra esc�la
de 1.000.0_.000 de dô
lare�! O to(oIe danos cau_

sad"s ati o duplo �e�:'a
quantia, bUero de mr>"

tos -

22�OO
e o de fe_

ridos 34.0 r

FOSSE u pequena par-

• cela de

Conteccíonc-ss qualquer quantidade, no melhor

qualldede e menor preço
Ed Zohia - 7.0 andor aoto 701 Fone �494

REDUZ HEMonnl)lIl\S SEM OrER:\�ÃO
1110\18 IIIilmlUIIIHI Fill tESS;\1I i\

IIIRIH�ÃO E i\Lln\ ,\ DOR!

No.. York (Especial) - Final

mente I ci�ncia en<:ontJ'(lO uma

lub.nineia cicatrizante com � ex

O'aorainiTia propr,cd�de dt per'
mitir a redução du hemorrÓldu
e o prontO alh'lo da dor - -.em

openç:;o.

Em ca�o 'pó' CaIO, foi con",�da
ecomprova.d.umamelhorralur
precodent::. A dor foi aliviada de

pronro, vuificando--$C ao melmo

tempo verdade,ra reduçio ou r.

colhimento das hemOrTó:das.

O mar, rorpreendente. por�m, �

que e5U melhor:> 5C manteve em

ClJO' em que u obKrv�oo mé.

dicas se prolonj:anmpor mULto!

m='

De loto, O! resuLt"adO!to�m rio
morcante'l aue O'l paeiente' tin
ram expressõeJ como esr" "AI

helT.�rr(lid:LI i� oi" Çio mail pr ....

blema!" N..,v·.. Ill� �nnd.

númuo dêsteo paciente.
portadores de caso. crOnICO!, �:

guna de lO a 20 anOS.

Tudo'\MO, �"rn o uso de narcó
cicos, ,nenlsjc� ou adstringente!
('Ie qualquer e5p"CIC. O segrêao
está numa nuva sUD�rância c.ca_

trizante natural-FRP-r�centem�n·
te d • ..:oDen:� VO' uma onst'tlllÇ:;O
depesqu's:ISmundialmentetlm�
til. O FRP já esci. ",ndo !�rgl'
mem. empregado romo cicatr..

um: dOi tecidOl em qu:aJquer
parte do corpo.

Agon esta noh substinCla elca·

tritante é ap ....senuda empoml
d.:! • ,upositórioa sob O nome d�

P",p"rruf" 11.

Em tód.., :LI larn'laCl:LI peça,"

p""pttr"dQ 11 P"mnda m

{u!'lm roTD aplicador fipec"l ou

I'rep"' ... ·rlo" 'õupusirt'd.,.
em an:u_h05 cvm [O unidadtll

:mb'Ja.':I: mdividllolm"nc•.

renças dI! alimenaça. I.
mllrtalidade. E' o -1n:::;

a Usmo. E' o cantrllste d"
y.el geral de vida. E' a d� _

porção eHpiritual.
OSSA época está ator-nt!r._

por êste pesadelo da
'gualdade material, da.
'gual(lade entre os sel�I'�S

as zona�. da deslgualdl\de
re as nações.

(tA. CAJARINENSE DE CIMENTO
PORTLAND

A V I 5 O

Levamos ao conhecimento dos S"s. acionistas que. s.

partir do dia 10 çl.e abril estaremcs substituindo por no

vàs as cautelas representativas das ações que compõem
o capital soclul desta Sociedade.

Assim sendo, solicitamos aos Bcl':mistas seu interêsse

sôbre a referida substituição, que se prccessará da se

guinte maneira:
A) _ O acionista deverá comparecer em n/escriro

rio em Salseira, Município de Itajaí, munido

da cautela atualmente em seu poder, ou
B) _ Se fazer representar por procurador cem o

fim especlal de retirar a nova cautela.

Tem por fim o presente aviso, além de r.egularlzar a

situação dos 5rs. aclonlstas quanto â posse das cautelas,
atualizar em nossos registros o endereço e domicilio dos

mesmos.

Estaremos a disposição dos

guintes horlirlos:

7 horas às 11 horas

12 h"ras às 16 horas
Ita..jai, 21 de março de 1!)63. :�',;

�
,

A DrR�T9RtA

Srs. acionistas nos se-

Com Fermento Sêco Fleischmann
você prepara-

Pãezinhos Rápidos

Sua zxe.

Você faz num instante. E como ficam gostosos.
O Fermento Sêoo Fleischmaun garante o resul
tado. A massa rica leve, fofinha, bem macia,

Mêtodo _ Meça a água morna numa vasilha.
Polvilhe com o fermento. Deixe descansar 10 mi

nutos. depois mexa bem. Misture o leite com o

hl.çticar, o sal e a mantelga derretida. Acrescente o

fermento [á dissolvido e a farinha. Bata até obter
u'e massa mecra e elástica.

Grátis!

Retire a massa da veeílbe. leve para uma super
fície enfarinhada. Corte cm pedaços pequenos. Dê
a cada um o feitio que quiser. Coloque-os separa
dos em tabuleiros untados. Pincele a parte superior
com manteiga derretida. Cubra. Deixe crescer em

lugar quente. livre de correntes de ar, até dobrar
de tamanho (nprox. 30 minutos).
Asse em forno quente, por 20 a 30 minutos (aprox.).
Ao rettrnr. pincele com manteiga derretida. Sir-

�iE:i;��: I
Mais um Produto de Qu.alidade da Standard Branüs or Brazilj tne;

Coloque em vasilha untada: engordure também a

parte aupe río r . Cubra. Deixe crescer em lugar
quente, livre de correntes de ar, até dobrar de ta
manho (aprox. '30 minutos).

Peça d donll Ma/'ia SilveiTIl (Cai.t.a l'o�.
tallfi9 _ ZC.(j()· Depto. 1-'8D4/63 _ ilio

de JrUl$Íro), o folheto "Con.ell103 Cleis"
� o l�I(jSko FfcUclmramc.

As "declarações de bens do Impôslo
A Recente legislação sô- •

d R d
do pago por financiamento

bre a decierecãc de bens

e en a
ou em prestações deverá ser

ainda não está, para o pú- registrado pelo valor total.

blíco, _devidamente explica-
" I�dicandc-se a part.ieula-

da. Nao se sabe, ao certo, ridade da forma. de paga-

que� é obrlgado_ a
.. apre- a legislação do Imposto rte postça-i legal em c.ontrârio, menta. Quantp aos semo

sentar a declaruçãe. nem do Renda, as suas declarações esterê., contidos em sete ventes, acreditam os técnl

que ela constar; multo me- de renda. Quando os bens categorias: lmôvels; dlnhei- ccs que equinos, bovinos ou

nos, qual o valor que se de ferem comuns ao casal, e ro: semoventes (gado) ; muares devem Interessar ao

ve, par aos bens declaravets. ambos os cônjuges apresen- íóias. metais preciosos e co Fisco - mas não as duas

qu:m��:;: 8u���r,C�����:': ��:�s�e����a:ã�s��s��n�: ��i�er���:!t;!t�IO=ç�:sc�:: �:Ili.��a: ;�t!u::eo :Pco�;�=
em assuntos fiscais,. ouvi- sua, indicar que os bens 'lo ais. b�lnte }Xl'l!.s,t ter para if1ugen
dos pelo O GLOBO, procu- casal foram relacionados na tar os ratos ...

raram esclarecer êsses pon- declaraç.ão do marido. Quan Com relação ao valor, de- _

tos nebulosos das novas 0- do se tratar de bens comuns ve conesponeLer ao da com

brigaçôes. �;n:iSs:re ��j:t�:�:o:'e�âv� �::r;p�: ::;cf�rd�o�����iÇ:r� LOTES VEND'EM-SE
total, mdicando-se a quo- vá-lo; em caso contrál'iD, No centro da cidade.

ta-parte que couber ao de- deve-se Indicar um valor e5- Tratar pela tel.: 2236.

elarante. tlmativo. O que estiver sen- 2/4/63.

Em primeiro lugar, acre

dita-se que estão obrigados
à declar:tção todos 0.5 que
devem apresentar. segundo Quanto aos bens, salvo di�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 ANOS �E LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE ANTA CATARINA NO

SE DOó ESPORTES

- S. PAULO

De
C,
Flu in

os 1
.T
mengo O
o Paul, 1

-

'.C!J.AL CATÁRINENSE mente. fe'tll" per-di �� )'1'c �'

M C :. Renaux 2
'2
'01
o Luz O

Cc
A oitca
,.o,mé, c I

CAI t" TO PARANAENSE

Cortt'!..

(Cri:[ C
iório O
da Zona Sul)

CA TO BAIANO

Baia
�

(Baia c

1
L� ano 1962)

OS

I, '1-r:1s 3 x Cruzeiro O
p:moré 1

2

CF. :)0 ."1 mo ri,- ffiá\dizer. Os me�t ..es

ji lhe dão uma equiva,ln
c�:t �en�ata nas acepç·')P:;
'c"c!ar�cer, demonstra ..

,

,'urn;nal', oferecer soluçó��.
Além diSSo, a crítica pon.

d?I'nda é sempre nece.sá-
l" a c desejável no exame

da!> quesJôes de interês�c

c"rnum. porisSo critiquei.
C,-i,iauei " uso indevio." da

n uniforme du C.B,D. Criti

quei. também a inércia d'J

Oia" 3,tráJ;
S-nc:ni. p
"Frane;·c" \1

cedeu emtrtv

(,it� gig�.nt�, úsico barco

CJpaz de aprimorar a gu<".. -

pa l"'apaz�ada martinellna
:1. EM CONJUNTO, po�ql\(.'

notei que Q adestrgment) Ja

gU<>l'niçall catBrinense l'S

t�:Jv �e processando em S{'_

r:tlrfldo, i-;to é, em barc�s a

qUatro remo'!s, dois �o!ll,

d?uble e sk:f.

fornm as 2.firmativ"I:;;

'7.. vi�sndo Cllntribll\�,
� com parccla :!Ú:,

im"l. para que QS C'J-serir, n

Ima p�

que r
de S'lveira r.Ús

elo,;o r�b
e ENCIU!l11 O

Vanl"",po 1

com serend'
fundo ,p'J

legri3
ta�, qn\lT"!'
fato. P

mio�.ju�t
guiram 1
ções, tid� ,

conci'"

gnda P

tempor;i
r!lm, n'

ccru a efetuaçàc de apenas
quatros jogo!';,

o que prendia a maior

tenção uce torced'Fn er1.

que estava eeve-mn do �

-a a ctdade de Haj'll, ,vri
11m prot:lgoniStas as �<q�'l
dra.� do Ma-cilío D'?"· e '1�

lQs R�n:lux, �Tl�rtU:lIJl"�
em que o� m ri

tnriam r:: de�r. "1 ','

quando br qu- '

Que !,lO)' -:: X

início R:'J"r -n'.

çãc eetun-n+ .,,-

D'ae que (l".vtt :->

de que golus ri s 8C'1l

rio hl II ímpeto do at9.'l.lo
portuártc. DQis �oh ,.." át' ;9.

vta, aos 23 minutos, apo

passar por doiS eonerartoe.

Sombra diminuiu a cento

gem nneueans- uma II'a
m s. bem urdida do seu !l.ta
que.
Na segtrnda etapa, o Re

n-ux atuou no 4-3-3. e-n

hndo manter a vantag=tn "

que eon-cguiu em P3.-t,
oors �o- 47 minutos, já no�

de3c�ntos Odilon num ('

ocn ;<1') t;"o rE'g .trclU � �'n

te p- "a no. 4D m-nur»
--I' '" -cn-Ig-nar ponto JJ.

do teern de 1'-\Í::t1.
L';nn'�"S: Loc-rt. E'l

tádlo do Marciuc Dias, em

Itajaí. cuaevca: M, Dias:
Zé CarloR; Marzinho (Anto
n :-1ho), Ivo, Joel I e Joel II
S' mbee !;' Odilon; nenõ. I-
j'; Aouüee e Rgtinl:!.'-,.
C

.

Chiquinho; Si

nasõ. Brandão"
n lU;:erizi<J).: NJo e x.m:
Sehátz, .ruunnc. Petruskí e

OLABORADORES
REM - GILBERTO PAIVA

BO - MILTON F. A'VILA -

ISBOA - MARIO INACIO
ELHO - MANGONA

A..,,,l',,� .. 'Rr"ê p a'na ,1'UJ

bola, na trave de�f"r'1 \ "

R'Itinho, tudo lev;::va a ;:"�I

que o Renaux �eri" 1:\'01"'1;10
pcts tudo iS"o aconteceu .H --------------::::-:-:--=-:,-,----

apena5 2 minutes de jõ� '.

Mas, aos 3 minuto" no o-'
mei-o ataque do Rf'TI, IX

surgiu O trn',o inicial..!:'

Partid!!. Nllo ".tit"u Iorte

pura o gol, o arqu-trc Zê -:-�::J_"
los saltou (' larg"u a )) ,1 ",1
par-a Per"i"illha apr"y,,''_ .

" rebole e mllJ'ca'·.

SUbiu de p""dução o R '

llaux pOl'ém scm ch<'B''1'
1·i1mr> de jôg-o lll"l'cill�la r!l,'
peCrlva únic�m('nLe t'm '0\13-

defcn�iva que ]l1o,I'·�\'.1_, �

�onru!<a Jl�l,\.� d,.ShcUç,),�,
dos diantei", S de RrUH'll"
Aos 9 miUlIln, "Rcn?ux v',!
t"u íl ma"c'" c"m JUl"'lh"
cunsignand" "e c:'bf'ca, a'

interceptar UJn Cf"nlrQ ,'"

direita, Ai o jo!!,o fic"u ('Oli

libr'1do C"nl "" avanles 01:'"

ciJi�ta;; perclcnri.-. u;ver "

caJ'iõe� PUI''\ marca,'. 'f,da

T""ll,"<lrr(> roj('. o al1h-('r
slÍrin n�L3\i"in de no�so "'01 ,

n�l,h«lro Gi1bol'tO P'1iV"

�1emento largamente c�nh"

C1dQ no� mpios eôportivos "a

caoital. p�i.nr:io.,lm"'1l0 n'

�ei� da c;'ôn1ca espeCia1i'l1-
d'l., ande rem dedicarlo gr�11

de partI! de seu h-.,h'l.'hJ

em pró1 do so('rguimento
do esporle cate"jnense e,

muito esncris1menLe dI> ('�

pital do Estado.

Para os que "ir!da nã,) o

conhecem, devpmos infol'

mar que é rellponsável dirc_
rew pela coluna "Mt D.\

MEU BONt!" que CO''1,·.·ll

temente ê l'ublicada ne"ta

pâgina, a!forn de s(r um (i,'s

integ'rant � da eou'pe ,"'l'n�

tiva da Rid'o Anita Garill'\l

di, local, e R(>v;,t9. LIl 0-

Brasileira. cnr SubdistritQ ,k

�II Torneio
"Rro-São Pêm'o

10 -- Sanl">i CCampe3.':J
5 p.p.

20 - COl'inti<l� ... 6 !.'.I),

3" - Fluminense ... , 7 .).:J.

4° - Botafogo c Palmei
ras 8 p. p.
5" - PortUR'Ue-SIl' 9 p.p.
60 - Sio Paulo e Flnmpn

go la p.P.
�- Vusco 11 t.p.
ao _ Ola.r;a IA p.p.
o total de IlrrecadaCfTl's

foi de aproxlmadamel�h�
252 milhões de Cl'uz�:n'�

CIPAl
ciaPl'auY de Ln com 7 p.n.

- Em oac.ume. veeuiceu �tnt!l;r � 30 lugar: Bal'l'0�O e Am"1

::d: �i:n:eA;:i::�t: ��r::: jes pe
riJl,e termuu.u ca CQm 8 p.p.

se que vinha eumpetnd-i co�n Pn vi"I'cia1 d) n .4" lugar: Auéucc Oper:t

bôae atug�ôes caiu de ;"l'-
. f 4 X 2, com r,o CO�l 9 p.p.

ma inapc:â.vlt' para o irr,,- ::n:XU!J da 8�g:l'tlIC
e �e\'���:r�u�a�I:I� �:n::.'

�ir1. Atlético Operá rio ,'''1' or���I:. fbSl't� .H";Jpe 6Q lugar: Guaram'

])e���anQteB�r��:: s:��r.,�� ��. O� :'S�I:���'
2 15:'i�gar: Flo,m,"ngo I'tI'

o O X O, cheganee mesma a Caxias � Ao, 31 [ljli 18 p.p.

abril' a contagem porém ai, la empe d: 2 Aos 3.'; e

exato momento, 'Q AtJ�· co) 39 Alruinl"cretou 4 Y.:

Operárto empreeneau TUUa 2. pró cafl°rb('l'to p .. p

re-cãe para vencer com ,ó re aex 2241miranLe r.c,

bras per 4 Xl. numa p av+i- 35 nxarllõfinal o ma"

d'l. em que foi eupe-r. cndor tlm',
na macr Pal,te d" terno» rc A"bitl'ag' Adsvu IJa

gulamenear. ao-nuue cl!. de Ors i.')'

Jair de Souza foi o 31'�i- 760,00 .

trQ 'e renda não foi for-nem- Com eal ultadofl

d� F:na:mente em J?invi �;�à�: "Or �nt<' a
O cotejo América X r

Ie. após P:�U!ls rnsucessc 1" lugad-opol cem 4 ���n��o�:�,��t�:..a:::al�.rece- a vívôría. o-n: M. P" Caxias Voltou a fazer a p.p.
do por imp�sição da F.v

::�l,:�i �S á���.��o,o� een.fu

t��l�": cCo: �é;::�ri� !;,r��
2° lU�3J'-.:ilio Di;ls

�
�------�-----j

�oIalO!IO venceu "ruoI j�io e �oje serij��ldaJ.�&!�!Y",
;�:�:���..��:::f�=� �;���:# ������. ������1�Estrear lWltr de hf!jIUl.�do d:c ,�,_ Em Sao Paul", ," CorinLJal1H

��i�� '\'�e!têTâ--�-�ttrnlC�, pu�,.
A equipe do SãQ Pa�!l�, çaA

B

r�nda u C�3 O. de,;pedindo�se a�",m �
1 �.l

�::);Q���s:e�:r:::o d���,� 3t:3��6�!0 r� ab��i'_1 �:;��:��c�ar�:�'�rt:�m
ü;n ..

a tarde de �abada c"ntl'� I
P. ramos, devera �e :lP:'c

3�ntar difercn'e daq,I:' ,OI

que empatQu com " Fi�'lO
r('use p"r 4 X 4.

li: provável quI' �e ",••._{

que o '�nçamenlo do 'TI' �

medio Naiz<l; fOl'mand .. '!u

pIa de meio dI' campu c"m

Aniel, enquanto Que Ohl�i"

!ó;;n'�!!), r �ra·10 �e'a ta Vez
.

(ampea do Continente
V�ncen1o ao Brasil i-" :>

X 4 a C":uipe d', Bolivia. -li

r'gida pelo br�s:leiro Dan,jo
A�vim, �3grou-se Cam:J''::'.
peh primeira y.ez do Cam-
1,{'on�tQ Sul Amerirano ,i"

Futebol. Foi a melhor r:qul
oe rea'll1"!1tc e II nlais t?e

nÕ"3 ,,�1hendo ('Xl1"e� v)�

resuHado$, perdendo a-pE
n[lS 1 p-nio m�rcé um fI!)e

pate com" Cojombia C'H :I
t�r>tn" ('I,. ;úgad01'e� da Balt
viu fOl'am carregados �m

triunfQ pelas ruas.

Cochabamba e r (' -

glos premiOfl serão P!l.>,;"s
aos me�mos. O Br'l_sjl qt1J
foi repr"seut�do pelo �el,'c;o
nado Mineiro de Fu�eb .... 1 e

mais alguns atl.'tas de Sã;:.

l!1scricêes
1l'3ra O

(c:m��1!"21(1
de A!!'i'�ores
e hr.a Bra!!I
A CRn enviou c9bJgj'a

ma o F,C.F.. comunic"nd"
e"'tareln "bcrtns até "lli'l
30 d,' Abril as in"cri<iÕ�> pa
J'", IHIl·ticlpação na Taca
Br"sil C' no çampe"na�('
Bl'r.�ileir" <lI' Amadore,�, O
]úcal ainda não está m:ll'_
cado p�ra 'l. <li�puta du. j'J
t"o� Ooõ"ndo �pr em POl'Í'.l
A]'-''''rc �II F�t;),!o do R,".
Prcv'vptm<'nte S:lnta Ca'!l
r;111 � 'tará presente, já 'll!i!
n, no l1;)s�ado nossa rellr�

.,�, �-) �"n�e!rUiu um hoJn
)'<;0 "c�;'o lu'!ar, reprc�ell

tad9. OU� foi pelos rHpazzs
dL' J,'invil1e.

Paulo e Pllrto Alegre. fez

palida Campanha, fica�i<lo
com um p:ilido 4° lugar e

não colhendo resultado :11-

gum �xpre� ivo, llnra nOI�ltl
e�portiVQ quC' pos<Uf: o Br.a
sil. A c01ocaç;_ .. final Co; a

egU:l'te: 10 BoUvia lp. 2()

ParaglHi 3 p.p. ::lo A"g�nti
'l;t 5 P.p. 4' BraSil e Pei'tI 7

p.p, 5° Equador g p,P. 60 Co
lambia 11 p,p.

PRóXlMA RODAD'\

A segunda

��rc��l�i�: Cl���:'���:;"
Mel,.�pol X H. Luz em .lt

jaí - B�nTQflO X Ca c

em Brusque - O. Ren-

X Atlético Operário.

VOLEIJ - Clube Univenilár:o
Campe o Torneio I'caro Pa��os
V('IlC('11do ube VOz" na FAC e na prelinuunr

de Agosto p 1 1 o ;:::)":1 7 de .,etembro, venceu

be Uniwrsit1a S;!gl'oU-flC CruzeirO lambem pelo -

codor ue 2xl sangran\"'
vice campeao.

Contando agora, com ..

concurso de Gan'1nchll
Btafogo levou a melhor sô
bl'e o completo time ;j'
Ssntos !leio escore de 3xl
retardando ,a�sim, a de('i
�ão da Taça Bl'asil-62, o

Pnxa doming). em 8;11-
men�u, calá marcada a dh
put9do CampQona!o E"tll,
dU"1 de Atletismo corresP"I1_
dente no anQ passa,lo, de
vendo '1 llSSq CDpital c,'n
C01'i'er com uma foquipe C;:U,-,
pOdera SU1'p1'een<lpr, inclt:.'i_
ve derot"ndo :i3ru�que e B',l:;
men�u. chlade ondo (> e,
porte ba�e atinviu um ,ín
diC� do: progresso �a'lt:lnte
�al,"f"tório no cOncernell�e

:e!rá;:�:Q.dO��a(,s��:��:o "�:::
tUI'�'l. florianopulitana t'3f:i.
J"se Barao, que há pour;'J,
aqUi, levou-no" " CnnqUI'_
ta do Campeo�� 13$Ct,I:
no, Um 110m(' nue repres::;n_
ta. !loi, um'! garantia, nõa.
Mrte, garotas!

x x X
Df' 9 a 14 dQ CQj"','n'e

l)l·or,ps�nr_fle_:i. emo.raçaba,
a 'iJsputa do Campeolla'o
C�tnrill\'n,e de Xadrez, t'lm
b'\l11 1'f'["''('))I(' no an .. n""
�ndo, T.,] C'''rtgmp "�un!r{-.

Estreito.
A,,�ociando-Se fi 1'1.-,n,,('�

1!l com uma. rútila
tar-OeH de 1,1"" f1 �'1.

ç'o lia' águas da. P.',l:-
mp"p�ed�,' o ;"'1-,1 "O l"�

Sinceramente, I.::'e>
TAfle)" rUnl!1t''''1'''11 '-o, (>'1

('ui, com meus mod.,,'!,lfl
vi ando-lhe 0& "l�l' u>"<I>:t-

p' )'os, excitaI' confl'tos
tos v"l<JS de felic',d'(<1, ,

11" meiQs náutico�. Nio

uI., llenl pretendo, desaf.ne --- -

,. a"a< polêmica, 'u CII'II'/lr,i", Fir!]1c' rO"pe,tar a fé eSPQrt'7�
n;n<:rué'TI. Algumas vê

,
' rém, som»� forçado!! fi.

I mar atitudes que aos OUl&«
e 'Ut1<IS pareça ser ,Ie
m pt<zQ ou falia de �en-

·bilidadc. Na realidade,
-

o atitudes que indicar,l
! quilíbrio emoeonal estável

�('nsQ de responsabiUd:\de,
Nnd" é m'lis con"tr!lng.ad.Jr
'l"lD,lo deparamos
u,;m Que perde as at,tll

'" e maneiras aQ m'11lor
in<li�io de contrarIedade CU
deKaCÔrdo C<m1 seu ponto. de
vi, ta. Longe de minha in
!(ln�ão ofonder quem quer
oue �eja. Mai!'! longe aInda

!,rf'b'!1�ão de tecer ou eln
,

Onbrla, entretan��. de

lembrar:

A rádio do Vaticano, IU.L

nifestandQ-�e �ôbr-e a my'"

de pugili�ta D:lvey 1',10",e

diante dos punhos dem ,li-

dores de "Sug�r" Ramo�,. qUl'r outro ôr

dis.e e muito be'i!. que a tivo, E, d�sde o não
igreja nada telll contra -) tem decepcionadiA' -êlt' o

pugil;�me>, "mas que, (1'1 �osso "molexo )J,ito cor
Suas formas aberrantes. :':1') d'91, Ilcmunnho.dvJle VO"(,,,
é condenado pda morAl", d� Jlr�pel'idades,
O aue leve se" cQndené)::b x x %
11ão' é o pugilismo ama I" ..

,

mas o PI'''!issionul, üomin:J_

do por l,:1Ua dura, de"tll""
dade lei d08 négócios e l""�

f�natism" do público. ,lu'"

invoC3 'Ol emoção do nOC;_lI

te". A ei11issora vaticano
recor.!ou qu� o Papa.
Ostia, pronunciou p<tluvr"s
amargas hôbre o aCtlntef"
mento de Los Angele�, <:;.

dianta uma informa<i''',
dizendo Q Sumo POntlf\N
se� a� "lutas dos pUnho.
contl'<lr;a� "aos prinCltl;�;.
nntur'lis e to""a-�e um"

ba,.bári� que u'J:_ irmão pr�1_
tica contra seu prÓp�.)
il'lnão".

lo. E' �ampeão ° SU111o�,

mE's.mo· deTl'otado pelo B\I>

fogo 3xl, so encontro �lue

Valeu tambêm pela Ta�u
BrllSil. Col-intians. e Flut1:1-

nense triunfaralll sábado e

�;:n��;:�c::�:�!:a�;.�t��� I
locado, vindo ('m 4.0 o SI'- I
tafogo, que foi o grand�

he-Il'ôi da rQdada. de ellce'�'a

mento, (' o Palmeiras_ c."

:��:o-s€emen;.Q 5';I:m:nO��:�� I
São Paulo, em 7.° o Va'('l '

e em Últi�" ; �la.-ia, lA Bolívia em pêso ,,"ta

�:a!��tas .�:�de :������::�), '

derrotando o�sTl (l'epN

sentado pelos mineiL'�) 'p<;!l)
eSC01'e de 5x4 obteve p ,ln

primeí� vez �m St{a. histó
ria o títuh máximQ do [U

tebol sulameric�uo. ° (1·tn.
dro camneão obedeceu a!
orin��iCão de um br(\silei�o iDllnllo Alvim, o COnheci,I".
::;:n6.��i'lei�:s t�:�s a!�:t91� �
recebe a �ior con�agl'a'''_ ;
de sun carreira como tl't'!i- i
nador,

x X x !
Pelo E�taual de Fu:ctol i

�n'lis q_uatro encontros h- I

��aief��a;:i�cit;�t�ho:�� l
��I�:da:O:fUa��,: tl��:::�;gU i
!:c�:�::eu::��: ��m:s�;�.��= I
go, o JvTarcli," vcnciJJ,<>o I
Carlos Renaux ]lO\, 3x2 IIr-
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tacões de ondas eleetomag- temente de tumores rece-

néttc: pc findo tron braís sempre Que exista c

til' informa ·ÕI. graqaa a u periga de o bisturi e os ra!C's

prece se ao ou I se dl U '"I recu-uvos danificarem o te-

fr! ',Sl>::I". ') cido ctrcunuante.
O enfeixamento extremo

e a concentracão lnímagt
nàvctmente forte da ener

cote uuraecão técníc. gta luminosa. que permltt
empunham «tuntmr-nu- in, rão dentro em breve todos

vesttgadores "'1'1 todo o mun estes pregress-a. envolve

do. na RepúbUI·[l. l�t'd['ral rl também u:n grande perigo.
Alem.mhn. em pvtmr-Iru I' Prla sua concentração o

gur, nus raboratórt � du ," • ra:o Laser pode ter q dei
mens e dn major fúbl'i('[\ de to ele "raio mort.n". Assim

anruelh-is de tetevtsâo r- 1 coru.. ec «onjutsam Os es

Alemanha. Gl"unctig·. (":' forças para assegura!' a uti

V'mf)i. na D vte-o c-» la limçãn pacífica da energia

portador de Impulsos trnn - nuclear. os cientistas e in

missares do .H 'r1l! -cõe , vesttganores de todo o mun

raio I,,' !' pod \ ran mn II do esperam que o rat- La-

�irnuJt;" ,,' 11 rcnten ser não venha a ser utiliza-

de lI'.' I 1, r-r-cm do como 'raio da morte"

cent ('11' <' '; 'I de mas p:t[:l bem de toda a Hu

levi�ãl) o:' (lulr('s in!ormacik, lllanictad�.

radio·< II.' õr:\r�, O

quilometro....

üumtnar-se -Ja na lua u

ma superrtcte de apenas !
qujlômetros quadrados.
O raio rsaser dtstíngue-sa

num ponto dicislvo das roa
tas de luz trec.ctcnaís: en .

quanto II luz de lâmpadas de
toda a especte e de arC03

vottãtcos se eornpõe de co'
rea e de Ireqnenclns dtro-

rnna única frequência, e,

tom i�sn. uma cor pura. O
n'lJi montado na aparelha
gem t.cser assegura que ns

etctrôníos irradiados alto!
.

mm sempre simultâneanH''''
te a sun dísposícâo.

.

As cscuacões do raio La

sei" assemelhnm-se às oaot-

ainda o se.tredc de um r1);.·O

Iumínc .. o que dentro de IlJ'1
c e a'1"'l sera a h',· .. ti.:- Jl J

C��S::l,> it.d.sp::n,li.veis e c

rercce.n pr o'�rússo!; atndn
ni:u�q:inávcjs à. c ieneta f! ....

tecmca. e· nome deste m

ttrie'!o' rajo de luz é "Laser '.'

raio Laser é enfeixado a tal

pente por dreposíuvos es

p('cia�� que o seu ângulo
de «beveura e de ap.enas
3,6GO a parte do minuto de

u'm àngujc. Pl'rjetJ.ndo este

rató de terra SObre a lua, c
enmttrncc uma dtstáncta

NOME AS5UNlO
Continuação do número entertor

0.0 o-vemo julgava óttmn

a Idé' 1. O líder da opcsj..
cão. S:. Fernando vteg IS

também tece constderacõos
a, respeita. senc.o de 0:-:1-
n.ãc Que há necessidade de

que ;1 Assembléia deva 5'_1"

in�tallr>a em predi� condg·
n�. conti<mt:o 111. aeão do

preeidente da Ca�a, depl'
tado Ivo Si:veira,

- O dep. watdernar Sai
les sugere a troca do ter

reno un
• Assembléia, quo

seria cedido ao 'I'ríbunnt,
por oouc na Praíriha, pa
f'\ c' nstrucão d.e um edl
neto :'l altura dos fOl'JS de
die:n;dade do Poder Legl,l'
lnlivfl. Soliclta ti. Mesa q\lf'
a verba disponível de :.!O
milh"('e fôsse aplicada 11')

início d:l� obra" d.' novo
·edlth'iJ. O sr. Dib Cherem
dã cO'lheri"ento de pale,;
tra informal do Chefe df'.

GO\'l�r"o ('om o presidente
da Cas I· ('m que (' Ch'õ'�t!

(c',nt. da }.fI p':g.1
tá pagando regularmente
as cotas co artigo 20, co

locando nosso Estado na

vangurda do nosso vttc.tc
Sé' movun-mo munkip,I:.j·
ta". O outro despenn lr;
serto n-,s .tn,d.s da A-scm

bieia � .:I c;uc comunlra ,I

governanL cat:...rincn�c o

ap�lo da bancada catJ.:·j·
n:·n,e ;1, S dcmai,; g:Jvern,·
deres da Feder (':J...) polia
e.11 ca:'at l' p:Lri'.",:·, p,.
cecerl,.';t1 :.. p1g"Jr.f',no ti,

cor':; do a.tigo 20;
O ;í(·.• r d..} GOVêl"ll

aparfvando o orador,
congratula com a repre
senrecêo catarfnense da

conzresso. evídenctand-, a
trauano de todos os par
tlcípnntes, (!U� enaltece ..

ram Santa Catartna. O

orador comun1cJ. a escôlha
d'! d�pntd;) Paulo Maca:':·
ni p!l 'I representar c Es

lactc' na C.ua dos Municí

pjc·. L"n Brasilia. e o dep'.l
taco W"lter GOJTleS e ú

próprio para membros do
comit,:: de organização do
',-II Gf)ngl"esso, em Brasi,
'ia:

·3.789/6� Odíl . n B. Vi"eirfl Mel'
ner Helmut Bcron) Habite'""'e
1,054/62 Odilon B. vterro (Henri:
que Tbecoh.!o Deuà",d - Fronsf de ferreno
2.499/62 , Odilon B. Vieir:1 (Maria
Hilário do Silvo) Transf. de Terc;en:J.
5.039/62 Hildegard Z. D:lmasio
<Esteve Frencisca. Perei'c.:/ Transf. Cas.J deft,adeir'1
5050/62 Hil.t gard Z. D:lm'Jslo
("'�;,r;o Celina dJ Noscimento) T ran"f d.e Terre!1O

4}03/62 HlIdegard Z. Damasic.
(Oricsv:::lclo Nilo' e.L's Son1,.s) T.l"O ,sf de Préd I)

991/63 Hil':':ega:cJ Z. DcmrJSlO'
(Cadit" Jovinb Ferreira) Tl'on:;f d';! C8S3 Mod:;"i ')
3. !49/62 Hill gord Z DemasIa
(Valter Nelscn Mochodl'.) ·,·ransf. r± Terr�r.o
4.080/62 Hildegard Z. Domasi(J .•,
(Gertir Cont!) Tronsf de Prédio
4.704/62 , Hildegor� Z. Dcm')sio
(Saint Cio! I Feneira) Trnnsf:de Prédio
4.078/62

.

Hilc', c' ,rd Z. Daml.lsio
{Polmil';J Ol'veiro}' Trol1sf. de T:!rren')
2.389/62 Hildeqard Z. DamosiQ
(MaJvina I� ,I"ina dA S,[v:t) Tl'o:,sf.jde Terre.lcJ
2.057/62 Hildeg:r,.d Z. Domosi('.

liga("'o e lit
UTILIDADE PúBLICA

_', t
t "c�n' n I
da te"'vi .'.

O d"'ppt (l") D;b Che-":11

a!"l1'''-e:ltou p-::>jeto d I'

nndo ur;llrl"ct(' púbn, a fl

fi M�,i�cte 'T"ind"dcJl�e e 3.

8�ri�(' 'de CatHincn'e �I �

R"�I:J':H'1.�ão; radicada em

Florianópo:is

o r�l'l T

Banco do Lftado ...

ir"p"'"
xf'l'''n' ...

R "'
1:1"1'1\ OOMMII.!C'·:11. dl 8.n pú .... J nin, datarlo de 25 ,Ie "g{l','}

de 1962 e,tipula C{lm,) 'i'

j'·"vo "" utiliz"'.ção "a'" ,.

n9.1. tlifu·5.o e corr.ela �ol"·

��;:i(;n�;�t�r;��t�re;'�I�:�: t;')�
(jurnos e médio,s produtu;'''s
< sUa< f"mili:s. atl":lv<:: ',1

lnten<ific;'çii,. de nrog":l,t1 'S
u,· ('rediln or;{'ntado". O, •.

_

nanriament"s alc3.nç!. ,'1

n·· I" "rl'Í(f.() a <ignific'l iva
qU'Otia d,· crS 21.531.917 ':1

H ;{' 'l." �prC3':'Õf� no �:.,.e
agd! la já muntam a ou�·,
c' S 60 m:;hõe<. Para" ,"
"In �'ltl" p'Tvi,t"s C"'T'

d.e 2 mil contrat"e c("lm .J::U
tI"t�cii" dc c'·S 250 .:1ilh

cebe1"-s� " que C�qi. �:gn.·fi
cantl .. P" ··a a {'cGnomia � 11

go.>.al " I<xis'e-nCia dG 3111' \

timuIJ a açã .. d" I,·!:lbej.-.:I
da " p< ,,1. nl,' ijJ'm .\r' _

ma <l.�. er:.�oc.; ,:" 80E
alc�nc:)m :arnb:\m as OI'

fcltu'#
• Que t m ,Ido at'·1.

d:da n 1 p''''lulacões ,I'

;:r;,1" (Ine "ncaminham ""

Banc".

MUN!C!PIO DE IPO�..-IE-

4.0" - l3anc", a:'])1 a .

Fundn.:; E"t:ltul"i',
pagar d\v;dtnd"· a"

ext 'a
Rg1

d >

SU:l,
Foi a[':o\' .;.do pr:ljeto (<>

eliacão d') J:lUni::-;r:::'l d�

Ip' me rim. c:J :;1It'l�:1' d S

p:nJaLlen'l.l 'cs �:or "\'ar.

M;u,s�li:i� c P::.d o i-L-,
IIel":r,.s. A ::J.:)V3 un;d.:
['a dia r', o de CnnC0f],
lia r�n'ara apw','otl

r'e�T�mb:·amen.o. 'J:or Iln

nUl:\Q'le1.c

d·,s "" e�"""'?'·ml
a nt::.;u·;,io.,

para" 1.' ",m�
num ,al1, ,il' (' S

(Maria HcL..na M::lr"io Ce'.ar. Vânio Jpsé_ e Me"

Iene T. da Silva) TrOI-sf.IJ 1 e1'2no.
4 705/62 H:fdegard Z. D::.mosi
(PE'dro S. P. de Araujo) TI'ons de�Ten2nc
1. J61 /62 '.' Hildegard Z Darnosi
(Olavo Man, el Ccelho) Tr8nsf de Terr�no
2. 386/62 Hildeoord Z D:Jn1oS
Vd,t vim Delcastol;hel) Trunsf de Terre,lo
700/63 Hildegard Z. Dflml:si

(�Q;�/6d3a .Silv:J �������� Z. D:;:s�� de Terrer."

(Monoel À dos Santos) Tronsf de Te"l"�r:J
189/63

'

Hildegord Z D::mo"j,
702/63 Hildegard Z Domas!'

(Menc.r Edson D. Gaspar) Tronst de Terrenc

��3a4�iI1a; l��OhdS�c�r�� �ss��.��;::n� de Terrene

(VoJmor Gomes de Almeida) TI'onsf. de Terro:·",,,
2,987/62 $tOVl'l)S A K Jtzios I
(Antonio B Abreu Irmão.) Tronsf. :le
981/63' Stavrus A Kntzios

(Morcial Lu!z Corl,,;s) Tl"ans� de
886/63 Stavros A Kotzios

5.102.62 St:Jvros A� Kotzios
(Wonda M. Dcmingues Santos) Trans! de ,.rr('n:)
656 61 , Satavros A. K{)tz'ios

(Justino Av€li:1a) Trolf;f e Pré-:!io
4-515/61 StavI'C's A. �otzi:Js

.

(Wilson de Medeiros) Tronsf
1 445/62 .. , Stavl'os A Kotzios
(Braz Valentim Cunho)
2.600/60 Stnvros A.
(Djclma Arot,io) Tran
2.164/61 Edison do S. Jardim
(José Regis) T,.on"f. de- Cas, ,1ó' Modcir:'!
1.169/63 Edison S. Jardim
(Altino T Xavier) TI'ansf. de Coso
4.450/6 l' ,EdisOIl S Jilrdim
(En'io C. do Cur.ha Luz)

.

PCl"llJUt:J ide Terre:1,.).
4.296'62 Edison S Jardim
(Nilo Machado)

1_ronst.
de Prédic

4.�08 62 . , Edisc., 5 Jurdi
(Carlos S Mamb�i"ni) -'� ronsf. de Prédio
549·60 EdiSQr.1 S

Jal"di�(Dr Corl.;)s L. do Luz)
,

onsf d2 Tereno
3.935/62. ,Ediscn S, JO.l'd!
(Carlos Natividode) rans!. r:k Pddio

0�:t.ld('s san;��:on S. Jal'di1ro'lSf de T2r�en0
2.314/62 Edisor S Jardim
(Cal)(o E. F. de Santa Catarina) Tr'ons. de PrCdi'.1.
'-616/62 Edison S. Jardim
(Arno Dutra) Trq
4.929/62 Edison S. Jardim
(Igreja C Pen eccstol do Brasil) T
7524/62 Edison S. JardIm
.., l1presa Flr-rionópolis 5. A.) T

..

3.656/62 . Edison S. Jordim
(Jo"é P. Gil e Mulhel"r T

1.377 /61 Hercillo Luz (Adelol
V. cl Oliveira e S/M.) Tr:Jnsf
3.211/62 Hercilio Luz (Fabrica
Rendas Bordados Hoepc,ke 5 A.) T
712/62 Hercíllo Lu� (Firma

Conservos Santa Cotol'ina LtdoJ. Tr
674/63... Hercilio LL:z (AmandiCll.

Frocal'lCc1) T rc·"lSf. d
1.051 '63 Her{'ilir Luz (As"llCia�
de C. Ass. Run,' Sont" C"l.torir'l) Tra
867 :63 Hercího Luz (Luiz

F. do Gama Lôb(' D'Eç'J) Tr"l'd
3.870/62 , Hercllio Ldz (Hely M.
Lopes Ventura) Tron�f
759/63 Hercilio Luz (Alb"'rt

Sedrez) T·· .... n ...f
2.328/61 t'��ciJio Luz (H11

T
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OU!iRYOS1.246.512,70.
A RAZ -,O DO E..."XITO: "I

APOIQ DO GOVERN,l
Para :1:ugar - tratar a

C LSO RAMGS

Dê-me
sua

mão. eo

('nqu?n�o " m��m"

em d"pó,it" I"!'J Sanco

S"a ':1, ;'''U:1 ,I.n,)' a a .• -

Pc" ilust.re repoJ' ::'1'

'1 ('''u � tlD. " l"',� t ' ••

'01' AI) II q" "&xit" .1,

Ban< '11 um·! 'o e :1b.;'.
luta . ,:[t,,: " .'!)Oi" do _;,_

,. ('el�" Rnm',s. :)
Gp\' 1'1')"'· :·)eilli�"u " Bln
C". (' G· '·na(\",· Cun I ·u

fl:l� : UM POUCO ALE':\I
DO BALANÇOment" ,Ia enl!,lade.

GOVERNO MANDA APLf

CAR OS $EUS DIVIDB'I·

DOS EM CRE'DlTO RUn,\L
"l)(J"'vj,'L3do ""!:l""

llloviment" <lo Banco l'O "U. J'''. O O"V('!'l1il<lnr , ..

",. ;·.,')11' :'1 ,;·�:h .. � tllluf "I'C,l d 1l�1J,.jp

� .�;m �e !x!'l"imiu: m'nl", })n'stigian'I" a ' 1'·
'\1 '\, ,

p:ll"a n0� pro�scguc

pre�idet d, BDE - i

fa1" de C"jue " re 'l'l�enl<:!'l'('

!lu Q'.\{ ·no na A,sembl"";1

ciativa" àa atlmini-LraC:'" e

ac 'mpanhadu c"'n e�pe.�i:11
p!"nção n ,1e.;úub'·i)Ill<'IlW

de loda� as pr"vldênciu
qUi culminam n·s re"ul' ,.

do� que PUd('lll<>< �'i.rp ('.(1'01,'.
Santa Catarina d<"ve ao �..

vernador C�, R:l�1<>

- A parti,' de janeir, (,

BDE �!!ani<-ve viva :J. '.,,1

l>R1"llcipaeã" n') proce.);"
,h'l;cnvolvim.ento eCGBomi'"

d'! Est:ldo. Ass'm ê que. (.!�

22 <1€ '"11:J.rço contava o a.)1
Co cnm :nai_ de CrS 1.7:�O
milhõe� dp recursos " uma

aplicflC:l() Sl.lr"�an<l.) n�
1.300 m!lhÔe. E,ta con! .;.

SUH E�;� (i0ncla" S�:1i1»r

G,,\'pl'n:l,j,'r <lu E�ta,].', mn'�'

dou que n Banco apF� ',e

os <J.ivirlend,,� desLaca,las

Estad" nu .xecu..:.lo ,Ia

lítica :I('('r&dl'" 'u"al d,

tabelé'cimenl". E':1 dec! 1"

t'xP"inj('" p ..,,!,.;; "1" \-

h'C:I "tc'la 'lU'

f"i fipl a .. - ('�mp("('mi�s"� ,)"

G{)\'I'I'nn�"" pal"a r��1 "s ".

ve,·da,!,· _ pr".<H( '1' - ,\

"pel'aç1iQ ti" c,·édit.. "ura!

esla ""nd" feita

gdculto""5 ca'nl"illCnse�. t'� 'I

e,.nvênj<> ('om fl A��"rill\:.)(J

de Cré<I;I" ,. A�,; tenci:t �1'1

l"a1 do E�1:ld" de S:ll1la C··

tarina I ACARESCl (, a p,.

bu!ç:io dJ Est",Jd peln 'l. inve-tinH'nL'� pú::;:;C()'.:.J
<''l'Í'll('!a f naneeirn qu(' "O Eslado dcv.··Il1c i.lmbém. <>

Bnnc", "xPI';Il1� o p,·!;'s:·
le.·r'·munha o (':l .•

Banco - que eXI'rim,' a

c"n-::"'etlzlll�li() d? u:n'� 'I�;.)·

r3�ã" .las p"!1ulo('(;
tl{'n'�

penhn dn G .. vêrno em a, ·I'�

ti,· fi !,,·,uIUel<'. FáC'iJ e. �.l'l�

Trabalhadores Rura;s A.gradecem
ao Governador

o Presidente dos Tl":l·

bnlhactol"es Rurais de Rio
SuL Sr. Fr�nc'bco Pôrb,
('nvion memagem tel�grá·
fica ao Governador Cebo

R:tll1o�, agr:'�'ccendo
pn�:l:nento da sllbven .... ! o

d(' setenta e dois mil cr�l�creta,j'
daqu('la('ui ... rar�" ficou a a,··js' '1·

ci" a,,� mulurio�. O conv,'-
zCiros, em favor
entid'lde,

Reidindicacões de trinta ...
1

ANNES - BRAÇO DIREITO

V E N IH M'-S E
Reconhecendo a neces

sidade da ponte para Luiz

Alves, determinara Que o

Plano de Metas do Govér

no. Que tem come Secretá
riO Executivo o Eng. Ann�s

Gualberto. bra«o direito de
sua admini.�trilcão, procc
d('s,:e a sua c' nstl"ucão. E

era com grande satisfac.iiQ
que. a�ora. faz,:, n entrega
da m<:':;mn à"u('la comuna.

Uma mlÍ.quinfl de í'�crc\'er marca EVEREST, e U!1�:1.

REtlnNGTON. a:1:lns e'll perfeito es�ado de conservação e

fllndon[\ment·. Prer') d� ocasião, Tratar à rua Deodoro,
22 Fp ln�. O\l ii '"1W, Dr. Fúlvio Adu('ci. 453, no Estreito,
ec:n o sr. J)ii.o Telb.ls Santos .

-=m

\\ I
\ h
�."'

Eu rha garal'1to - • multo duro t!pref;der CI Qndar 00 1""lhO

idade ••• Os músccl�s não obedecem. Só com muito esfõrco

conseguimos mover as pernas. Damos alguns paS$OS com oti·
mismo .,. de repente, os fórços nos faltam e nós caímos. Mo ..

nos levantamos dF.pressa para (lndar e tornar a cair. Às vezes

a gente choro ... Assim difrceis são quase todos os nossos exer

cedos e esfudos:. Mas \) �acrifício c:ompensc: eu, por exemplo, jã
melhorei muHo e estou certo de melhorar ainda mais, Nr;) futuro

espero ser como Você. Po�o pron�gt!ir minha recuperação e de
tontas criança� cerno eu - paro alender a milhares de "ulros

que sofr(::m o que eu sofri - predsamos de seu aUXÍlio, Ajude
ono�J O que 6 pouco para Você seró qUQ!'ie tudo para nós'

4-4·113

!NDUSTRIAS TEmS REN!UX SIA
h.s5emYéla Geral Or�iniria
S.l c Ot'idados os senhor,es acioni!,ltas a se reunirem

:':n a>�f'mblpla ger:ll ordinária, na sêde social. ã. rua Joi�
B3.1lt' :1" ".1, nesta cidade, às 14 horas do próximo dia 26

::Ie 1 d� corrente ano. para deliberarem sôbre a seguilH�
ORDEM DO DIA

l0 _ DiSCllilSão e v('tação sõbre o relatório da d!retorL,

b:1lanço, conta lucros e perdas do exercido d".! 1962 (_'

parecer do conselho flscal;
20 _ PreenChfmento de cargo vag0 na di�'etorb:

30 -'( Eleição dos membros efetivos do con.�elho fÍ3<'al \

seus suplentes;
40 _ Assuntos de interesse social.

AVISO

Acham-se à dispnSição dos senhores acionistas, na séde

.social, os documentos a que se refere o art. 9!). do decreto·

lei nO 2.627 de 26 de setí'mbro de 1940.

Brus<:!\l( . 7 de março de 1963
.

Dr. Guilherme Rellaux, Diretl'o-superintl:'l)df'nte
Rola/l'1.· R"7l·'lI.r. Diretor- presidente
J. C. R"/I(I"T nO/lf'r, Diretor

ri_....."..._...

·/{(I1"1 UNt,'r, fl�['l1J1<H!illllto

\
POSTO DE SAUDE Iil

ESTRADA

Ao concluir, o Governa
dor Celso Rames fazia duas

dcte-rminaçõcs: a primeim.
an PLAMEG. para que rós-

se construido o P01!;to de
.<:uúde de Luiz Alves; a se

gunda ii Secreta::la de

Viação e Obras Publicas,
para que providencinsse os
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Govêrno Manda Aplicar Sua Parte de Lucros Em Crédito Rural
o PRIMEIRO BALANÇO Pasta, Senhor rmbearn (i'"," _ O Banco, - Inicia o trrbalho do. Ccmtssâc s'un-

DO BDE Jipe Simão. Na íntençee de Pl'ofe�sor Abreu - foi ceru- dadora, () prospecto) de .en

transmitir aOS eaeanneus-e tituido em função tia jet �I. çarnentc da subscrição F·'-

Reuniu-se 2 28 de marçe 0$ resultados da ação do 2719 de 1961 cujo pr�p.o_ buce de capital e''', EstiJ

último presidida pelo Secr�- estabelecimento de Crédito foi ;ncaminh�do á aseem- tutos foram :;ubmetidos aos

tário da Pezenoa, doutor E1J- nestes primeiros mese�:1" bléia L'egislatlva pelo 10-' órgão� do oevêrno Fed' '"I.

gênio Dc.n Vieira, a ;lri- atividade o Gabinete de cl.e- "&.nador Cclsq Rumos. rm resullando c decreto n.

rneira essembréta c-atnar-a tacões PÚblica$' foi ouvir O tro do estatuí«e por � lei, 51.338, de 26 'de ot:�br� e

do Banco de Desenv avi- p'c�:dentc nrcresaor 1\lcides o Chefe do poder Executi'lo 1961. Postas a disp(,s�c:'l()

mente do Estado ae S'l"1rn Abreu, na séae da CIlLid'l'!:-, de)ignou à ContissâQ Fun- de publico, as ações de ücn

Catarina S. A. para "-9 l'- fi -i-s ca 15 de novem'r-. da'dol''', c"n�tituilla dos ae_- co tiveram cáptdamenee to-

Cal'itu1. nhc-ee Gelaiú"o \Vetzel (p:e madores encerrando-se a

stdentcj UuJJhurme SUbscriÇã,o, cem 1.924 aulo-

naux. rÍaroldo Soares 01'\- nteeae em 30 de dezembro.

van oecer Schweítzer e de 1961. Em 15 de janeiro
plinlo De NOz: Concluldos o de 1962 reuniu-se a Assem-

cre- q Relatório bulnnç«
contas relativas ao exer,!1 ;i"

de 1962. Funcionou cc nc o DANCO E A LEI

N, 2.719, DE 1961representante do Gcvêenc. "

Celso 'Ramos Concretiza:

Reivindic(icões
•

za. d, agradecr, em nome

do Prefeito e da popula
ção, ao Governador cetso

Rumos, a concretização da

-bra diz: ,,_ veem todos,
agora, que quando, antes

cas eleições, o Sr, oerso

Icauios afirmava que cone

t: uma a ponte, não eran.,

as Elias, apenas palavras
de candidato, Aí está e.a,

prestando servícos ínesn

máveís à ccleti�idade,"
Prossegue o orador di

zenco que o Chefe do Po
uer Executivo vem omanco
l. rn ccrtnnc para c mun.;

(�p.: e que outras obras
de interesse serà:> execu

""..lh';, apejando para que
t.m peste de saúae róssc
criado e menicraca a e::;

Lada que iig,a o �"Ul1�dPII)
de B.uJat.nau,

TRINTA E CINCO METRO.'3
DE VAO

O Eng, Felix Sehiegelow,
assesscr de rodovias e

obrus de arte do PLAMEG,
diz que a obra, primeiro
ccnv"nio assinado com uma

prefeitura, custou, para ()

G�vêrno do Estafio, a im

portâ.ncia de 6,5 milhões de

cruzeiros. enquanto que
a prefeitura de Luiz Alves

entrou com 150 Mil cruzei�

Ponte par? 'rada de

p, 'e ra clas.< -n trin-

ta :nco mf... rie vão,
h xr:!cutad' O dIas,

INAUG'CR '\ÇAO

Nestes flagrantes vemos: a ponte s.õbre o Rio .Luis Alves, realizada atraves de- oU1n. A solenidade de inaugu-
c:.lltvelllo\I'LAMEG-PreJt,í�It'·(t M"/t1dctp'al�' o (jave}'nndór Celso Ramos, presentes iilI,; ração encontravaDl-be ple-

tms (tUas'�'l�ttorid(tllrç, (jllrt ',h ·/!tonimcia �'q. $iW oração por oc'(sião da inauguraçao sentes o Go,"'ernadÓt Celso
� da obra; e aatol"irjc(des e convidrulos perco fremia aquela abrl/-de-arte que tantos ser- Ram,s, Secrctário� de Es-

viços prestará à economia da região e que há trinta anos era uma reivindiw('uo da tadO, Diretores de Repar-
população local tição, Prefeito Municipal,

Instalacão Solene
do PLAMEG

da Junta De Controle
Econõmico dn Estado; Odi-
110 Costa, I.epresentante da

Secretaria da Fazenda e

No próximo dia três do

corrente tera lugar a sole

ne instalação da Junta de

Cl'ntr5le do Gabinete de

Planejamento do Plano de

Metas do Govêrno do Esta

do.
A solEonidade reBlIzar-se-

a no Auditório' do Edifir.::o
das Diretorias as 10 hor.l.s,
devendo ser presidida pe)o
Ministro E�tivalet Plre.5

que ê o Presidente do novo

órgão de fiscalização. Para

êssa solenidade, estão sen

do expedidos convites a tõ-

---------------------------------

foi Insmuida a Semana da Educação
o Presidente João GDU

lart I1ssnou decreto, 11a

Pasta da Educação e Cul

tura, instituindo a "Sema

na da Educação", Eis o de
creto:
Art. 10 _ Fica instltulda

a Semana da Educação,
que sera celebrada em to

do o TerritóriO Nacional no

corrente ano de 22 a 27 de

abriL
Art, 20 _ O Departa-

menta dos Correio s e Te

légrafos providenciara :1

emissão de selos a ampUca
ção de carimbos ccmemo

l'ativos da Semana da Edu

cação,
Art, 30 _ Incumbe ao

Ministério da Edllcação e

Cultura programar e diri

gir as realizações da Se

mana d,l Educação utili

zando para isso todl's os

organismos e expressar a

vida nacional.

d'IS autoridades estadual,:,
vinculadas. ao Plano de
Metas do Govêrno e para
as que p:lfticipam da fis

ca'ização da administração
financeira do Estado,
A Junta de Contrõle está

assim constitu:da: Mini.:;;'
tro Eslivalet Pires, repre
sentante do Tribunal de
Contas; DI'. Rubens MoriTz
da Costa, repr.esentante do
Minlstê;-io Público; Jos�
Elias, representante do Con
selho de Desenvolvimento

Dr, Alvarc Selva Gentil.

representante do SindicatC'

dos Economistas Profissio

nais de Santa Catarina.

Perante a Junta de Con-

trõle, funcionara uma Pro

curadoria do Gabinete de

Planejamento que sera re

presentada pelos Srs, D,.;;,

Mário Mafra e Yêdo GOI.i

vêa Lins.

Convênios Escolares:
Co!'!lin!lam as ManifeslacÕ9s de

Júbilo Pela Feliz Inicialifa
De .odos os pentos do

Estado continuam a che
gar tcleglamas, oficios, e

mensager,s de congratu!a
ções ao Governador Celso
Ramos, demonstrando o

geral agradv com que fo
mm re-:ebid,s os Convênios
Escolares, nos meios Ed<l
(aclonaLs de Santa Cata
rina.
"''''radecf!ndo li justa In[

"htivd., em nome da Escola
R"v Barhos,l rle Rio do Sul,
manlf�staram-se I'S Douto�A E/lfr' - (lue Ira doi� anos e P"lIC(! merecia s"'mr.r.'�

um COM f'P'RDAO DA MA PALAV1�,1 - depois de subir
,

os mol'ro,� com $lta ilull1ma�,ão, de clal"ear us lJrincivu1s
lograd'1w'w d(t CC7lil.a!, de meter luz em centenas de ruas

relegarias à c.�cu1"idão, de passear sem.pre !uminosamentoJ
� ......

�' �;j��� �;:;,r�I;��,��I� pr:,i�ti ��o�:7:��,r:���fla Cidaod�nl��

btétn Geral de cvnstíbutçao
do BflllCO, sendo eleita
primeira diretoria,

EM 21 DE JULHO:
INICIO DAS OPERAÇÕES

Manuseando o Relatório
que foi objelQ de dllllbera

çãc da Assemblé{a do B'Jn_

Co, o presidente prossegue:
- Em 21 de julho de 1962

presente o governador Cllho
Ramos o Banco abre as suas

p'lrtM. Dispõe de umcapt
tel de cr$ 300 milhões e de

0- Que se
Na função de acompa

nhar andamento e desen
volvimento

.

dos trabalhos
de experimentações em

plantas rorrageíras, mais
lima vez, esteve entre nós o

earostotcgiste dr. Rodolfo
Ferreira.

Apesar do silêncio que
recnn as experimentações
de plantas rc.ragetraa, rea
lizadas em Indalal nnota.
Fazenda Ressacada 'e Usina

Tljuca, o trabalho de boa
significação técntce vai
sendo realizado satisfato
riamente,
Esta experimentação esta

reíactonada com o plano de
desenvolvimento e rnetnc
r:a dos rebanhos, É um

Item das prioridades no

setor ativação da pecuaria,
O objetivo aponta, direta

mente, o rebanhe leiteiro e

o de corte como tumbém, a

suinocultura. Santa Cata-

cid
uma única casa autoriza,!a
a funcionar. a Mlltriz, Lcg»
a seguir d�ntro sã polII,ica
traçada 'pelo Gcvê-nc e tr-s
pirada no Serntnártc Sócto

EconÔJ11ico. o estabetcctmen

tQ obtem as primeiras dez

cartas patentes, JOinville,
Blumenau, Lajes, Tul>..t.
rãc Sio João Buti$ta, p"c_

��d�nte Getúlio. Herval
e'oeste e Xaxím foram c:�

dades contempladaS peras
deliberações da SUMO'-:,
São Paulo e Rio de Janei,')

prliça,s nlelteadas, tamo,h �

Faz rara
Agrícola e Industrial. Três
técnicos, então, estão en

volvidos na execução do
Plano, o dr, RJdolfo Fer

reira, asrostotomsta da Se�
cretarta da Agricultura do
Rio Grande do Sul; o dr.

Ezequiel Maia Ft.hc, dire

trr da Produção Animal;
dr, Aloisio Leon da Luz
Silva. diretor do Labora
tório de Química Agrícola
e Industrial.
O sucesso de implant ..

ção de trabalhos . experl,
mentais com a desünacê I

de criar mentalidade para
fazer pastagens, artificial,
é uma reação positiva no

criador, seja êle da pecuá
ria de corte ou da pecuária
leiteira,

É nessa reação po.�ltiva,
que o ntual Secretari:) dr
Agricultura sente a neces

sídade de ampliar a árfla
de experimentação. Ainda

rina sê tera rebanhos que no dia 24 do corrente, nu

proporcionem mais lucros ma das reuniões na As

aos crladcres, quando os sociaç.io Rural de Lages,
campos de criação tiverem disse o dr. LÚiz Gabriel.
melhores pastagens, Assim que ji não é cedo, para
pensa o atual governante cr'ar estímúlos c interêsse

catarinense, interpretando nos criadJ!es n.t:\:inenses

a real1dade rural, item da pura f2zer ,e utilizar pasta
peCliária, apurada no Se- gens .artificiais.
minárlo Sóclo-Econômico_ O dr. Rodolfo Peneira,
Muita gente não saõle na última vez que esteve

que o dr. Rodolfo Ferreira .entre nós, visitou OS expc
ê um, dos bons agrostoio- rimentos e tomou contacto

glstas brasileiros. O traba- com:) dr. Glauco Oiinge"
lho de bom gabarito têc- diretvr da ACARESC. :1-

nico êle o reaUza no Fofo fim de estabelecer entl'(')�

Grande do Sul, de quem <3
•

samo:nto c c ...orden:H'ao uas
funcionário com atividad(,s atividdes ".elacionad� co'u

normais em .setor especifl� a experimentação já im

Co na Secretaria da Agri- plantada,
cultura. Presentemente, o grost.o-
Entre nós a sua atuação logista dr. Rodolfo F.errel

fica ligada às atividades ra, visita em 1 dLts, men�

do Piano Estadual de Im- salmente, as' cxperimenLa�
plantação de Pastagens A,'- ções nos iecais onde .esLr�o

tlficlals, Quem executa êste implantadas. Entretanto, iá
plano é a Secretaria da é percebivel que a ampllrl
Agricultura, atravês da Di- ção d� ârea de experimen
retoria da Produção Anim'JI tação de forrageiras, ê in

em ajuste cooperativo com dispensàveL Cogita o dr.

o Laooratórlo de Química Luiz Gabriel. com os téc-

Novos Diretores da Secretaria

da Educação
O Governador Ceiso Ra

mos, assinou decretos r.a

Pasta da Educação e Cu�

tura, nomeando os Profes

sôr.es Cândido. Abdon GO'J

lart, Maria da Glória Ma

tos e Maria Emiliana Si
mus Cardoso para exerce�

rem, respectivamente, os

cargos .em comissão, de Di

retor do Departamento de

Educação, Diretor dcs Ser

viços de Extensão e Dire

tor do Departamento de

cultura, da Secretaria de

Educação ·e Cultura,

Foi nomeado também

para o cargo de Asscssor

Administrativo da Secre

taria de Educação e Cul

tura, o Professor Bnlblno

Martins.

res Gueherme Gemballa e _

Arold Lucas, ccnselheiros do
referido estabelecimento; de

Laurentino .envlou mensa

gem telegrafica a Irmã Di
retora da casa de ensino
daquela lrcaUdade, também
agradecendo a medida go

vernamental; os alunos do
Ginâsio Municipal de Uru::;

sanga, o diretor do Ginási�,

manifestaram ,a gratidão
pela faustosa notícia, as

sim como a Diretoria do
Paraizo dos órfãos da
mesma cidade. Ainda' cnn
referência aos Convênios, o

Governador recebeu oficio

do Pe, Plllix Bridi, Diretor
do EstaDe1ecimento "'Gina�
si" N.3,M. aO!; homens. de

1'b�!l1 d.::

,\tidão da-

OUTRA DAS MIL

.
"�r, ,,;/fia:I" FIl, ('rl�·t, es:fi em jesta$.

"",7l!<il,;;OJ, plJI�, (/(1 �/!i_1 'udo :n�!t_,s. l'en.. I, !�rwIL,

,"
l:o'

-

r· a 1'U/H/el'/. esqlt�_,:d(t (lo Rio dos Cedro,�, l1n 1/I1"I'('!l'iO rt.,!
m6S/1W nome foi �r.i8truida. mais e's�a,

..
que ê outra lins'mil,

:'[c.·' 'r,"- r't,·I"
'"';

f���i��;�,!#t\ L4&�:�����r�ry;i>

"r'
.

r. O·videndoi,

(t) RESULTADOS
I1) ,EXERCIClO

_ El1 5 me,lies de 0Jle�'L-

fora fla1cançadsB pela df'_ Iizcu um lucre bruto de

cisão Ias aut�ades $0- 35,915.897,00, nos 5 m

netárUs. de operação efetiva;

Mplhorar
nic:_s cta�ecrctada d.l =:
cucao d! programa mais

�,..., .... '� n(o'�f' setor da pro

dução animal. Contudo o

,�.p.. , I.' assegurar a su

-v-vtsâo do dr, aceoiro

Ferreira, Hoje, já diversos

Pastage
artificiais, A t.endênêi
que, dentro de pouco
po serão muitos os

quererão assistência t

ca para também Intra
rem êsse me.norament

,.i.c:tem.<'. de criar,

endo pela sua cartilha, o A. Lirio, há dias,
cobri qUI'! eu tenh:J um "DIARIO". Jâ ou muitos

tros I, e g'lrantiram que eu tenh'J "RAZÃO", Adv

rl.-s e J_'mtenctores não me dão mais do que isto: "

RADOR�", Na verdade, contrij. e�, sempre t.enho"

TAS Cp RENTES".
xx xx xx

ma vez que eu cultivo um diário, parec
e 0& leitores queiram saber alguma coi

e contem, Não vai nisso falsa modêstia
/ice te tlJS1Wt, como dil'ia meu velho uml

ub1.ódlo CampoS, Vai mesmo ê falta de

xx:xx xx

"Ja1leiro e 1912 _ dia 3 - Lages - S,mta C

rina _ Brasil _ São 16 horas. Autoridades e povo

��o�o�:�::�r � f�o:�r�i� �ea��:'/:�:eir��aS���
Ilustre conterr<'l .ne0, O foguetóriO era bõbo. Uma

ranga, furiosa I estridente nos seus acordes, a con

tar com Q pom oso apelido de Filarmõnica, depo
assassinar o "N IÓS somos da Pátria limada", agre

Hino Nacional, Depois. silêncio para os discursos,

nalmcnte, às E. 16,45 o Pr�feito terminou, sob pai
"Declaro ina.u� urada a Praça João Ribeiro."

A

pouc�
metros dali nesse preciso instante,

na JuliaNu ser, parteira diplomada, declarava qu

era homem, d E, assim. misturando meus berros co

da Filannõte ica, fui inaugurado,

tiW:��i�!I� se���t� :��;:s��a����en�Orl':�i:!rOaC���i,
no, que hlJbo ia C:Jsado meus pais, .í!: 28 anos depois,
em Flori: li_ Ilóiolis. êsse mesmo frei João Crisóst

abenç-oyv
d meu casamento,

Fui 'segundo de 10 irmãos' _ 3 homens .e. 7

Ihercs. mais velho, nascido pouco maIs de dois

anles,.e 11 guri custou muito a falar, par� falar d

depois II grande, nos microfones P. nos Jornais da

Par, p êle, até lá pelos cincos anos, o meu nom

de pron' v da impraticável. Onde estava escrito

BENS êJ d lia JU, Vem dai o apelido, que não fez

Jânio, p " rque ficou,

v xx xx:xx

"19 t O a 1!155 _ 3 de janeiro _ Faço anos. Mal

ba de so r' r a 12.a badalada da meia noite, �IO pri
minuto t festivo dia, estrujem. ::qui na, Caplt�l_
Estreito t, nos morros e sindicatos, morteIros. r("]o

foguete, q'. Ê o aniversário. De Luis Caries Prestes,

g
xx xx xx

Em el 929, nas ruas de Lages. em passeatas _.

os bolet on�ns prêvi--s aundavam como marche

Ilambea�te�X _ dei muito� v_ivas a. Prestes. Cnvalel
Esperanth .. 'a, idolo da reslstcncla 3. honesta e cal

da RepÚ�9�lica Velha, ,
.

Dep�lin 'lO. quando êle troc('� o Brasil p�l,a, �t�sSla,
qtlel�o t\,,,. a admiração e bam-o dos vtvoooooos, ..

m.ente m le icmbrava da sua existência, pelos fog

nosso' n;;; lfaliclo"
,,"_---j

". (. ';/q:ç-:�� .
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